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FRANCISCO CORREIA VASQUES

Desde h;. algum tempo que o editor deste �emanârio vem 
lembrando a um amigo e veiho colaborador a necessidade 
de resgatarmos nomes de g r a n d e s brasileiros do passado, 
hoje esquecidos pela perigosa anulação da memória nacio­
naJ impos:a pelos meio! de comunicatão. t:o autor que hoje 
anunciamos ,:1esta chamada ao leitor solicitamos sobretudo 
que de.s...--.e ênfase aos grandes nomes da vida fluminense, e 
ate mesmo iguaçuana .  Neste caso, impôs-se a solicitação a 
Frederico Fernande� Pereira, pelo seu alentado trabalho de 
p_e�ui.sa - sempre feito com a acuidade p�ópria de um pe­
r1to prolissional que e?e é -. para que inicias.se aqui no CL 
wna serie de artigos, objet:Yando resgatar p a r  a as novas 
gerações, princ:palmente. o trabalho de brasileiros que, :'lo 
pa::�ado. �ó fizeram honrar e dignificar a no�sa .história lon­
ge das influên:ias tstrangeiras. ontem como hoje tão ao gosto 
da.e: cl�ses domí.nantes, sempre preocupadas em se verem 
ref1Etida.s rio e:pelho europeu e mal-:. recentemente no espe­
lho norte-americano. 

Nesta edição. Frederico oomeQa por revelar o perfil de 
1un autor e ator brasileiro que esta :.1a origem d2. montagem 
de um teatro exc�pcionalmente nacional, prodll.ZldO à mar­
gem _da_ Poderosa mfluên-:ia cultural francesa predominante 
no secuic XIX . A pesquisa Ce Frederico Fernandes Pereira 
ne.:::ta .edição. trB:ta de colocar em cena a figura magistral df 
Francisco Corr_e�a Vasou�s. autor e ator mestiço cujos as­
ct�dente� familiares senam de origem iguaçuaoa . É isto, 
aclJJJ.a de tudo. que Frederico tenta provar, neste trabalho 
e �m outros _que certamente o desdobrarão para melhor e 
��[J�t�d�re
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Somente para pessoas jurídicas 

RECEITA FEDERAL LEILOA MERCADORIA) 
.4.�lUNDIDAS NO PRÓXIMO DIA 5 

Está marcado para · -
da Delegacia da Receita 

a 
F

p�oxiira sexta-feira o novo leilão 
cará :1. disp0c:1 ã d 

e era de Nova Iguaçu. que colo­
dldas. pelo ô;g1o� D

os 
t
. :1teressados as mercadorias apreen­

ao leilão a� pe5soa j��i�ic���· 
porém, só poderão ter acesso 

Os objetos qu - 1 · 1 
Receita Federa} r�v�i�� �iiª�r já estão no auditório dQ 
CEntro, e podem "'er . ai e Pimenta de Morais, 220 
da manhã, entre �lOhe"a��h

nados pelos interessados na partê 
14h e 17h • e ou na P a r  t e da tarde, entre 

Para efetuar o cadast apresentar O reu CGC ,�
mente, os participantes deverão 

Junr�mente e-o ad�stro Geral do contribulnteJ 
se:itante iegal ":ia

ª compro�•açao de Que é. de fato, repre­
cnteira de ldentida:ss�oc.?suridica em questão, seu CIC e 
recebe um manual com tOctasº 9

ct����fr!en�, o interessado 
de venda dos objetôi d 1 n- <;oes_ obre o slstema 
Que as mercadorias ser� :enagtd 

A Receita informa tambP.m 
foram en('ontr d 'á 

as no mesmo estado em que 
ram a chance �e�Jm1���l 

os pa
t
rttclpantes _do lellão tive­

.Pra. as an es de decidirem pela com-

OS DEGENf RADOS 
(Antonio Paulista página 2)

Previdenciários entram em greve 
por melhores salários 

Além das boneflclárloo, os servtdore• da Previdência 
tamb�m sofrem com o caos instalado -10 sistema de .s:aúde 
do País. Desde a última quarta-feira, os previdenciãrlos de 
todo o País cruzaram os braços por melhores CO'!ldJções Ce 
trabalho e pela implantação de uma politlca salarial para 
a classe. 

Os grevt.s:tas reivindicam a criação, por parte do Gover­
no Federal, de uma solução p a r  a a reposição dos 84<::',. de 
perdas salariais verlflcada.s nos Planos Bresses, Collor e Ve­
rão, e a implantação imediata do PCS 1Plano de Cargos E: 
Salários ! .  

D e  todas as dependências d a  Previdência, o p o e: t o  d e  
benefícios d o  INSS d a  Rua E.stados Unidos foi o que mais 

Por culpa do computador 
Três mil beneficiários do INSS vão 
receber Auxílio-Doença com atraso 

Cezenas de beneficiários do INSS - Instituto Naciona, 
de Seguridade Social - protestaram na última terça-feira 
126 '5 1 contra o atraso na remessa d o s  auxilios-doent'a ao 
posto do órgão em Nova Iguaçu. Graças a um errO do� 
computadores da Dataprev, cerca de três mil beneficiários 
terão que esperar um mês peJo pagamento que deveriam 
estar recebe::::i:do agora. 

Ce aco:-do com funcionários do INSS. o erro ocorreu no 
momento da emissão dos carnês . Os valores dos benefícios 
foram impres�os acima do real e com erros na,;; discrimina­
ç.ões dos períodos nos quais os pagamentos deveriam ser efe­
tuados . Assim, alguns carnês que deveriam ter sido tmpres� 
sos, por exemplo, com valores de Cr$ 3G0 mil, apresentava!ll 
,·atores até dez vezes .superiores _ Além disso, devido ao erro 
nas à_atas, o mesmo beneficio poderia vir a ser pago duas 
vezes a mesma pesrna. 

Os henefícios da Previdência já vinham sofre:ido atraso 
desde novembro últlmv, graças aos procedimentos de inves• 
tigações das fraudes ocorridas em alguns postos do lNSS -
entre eles o de Nova Iguaçu. Maria do Carmo de Souza 32 
anos..: estava na fiJa dos benefic_iário.s quando ,surgiu a inÍor­
rnaçao .sobre o atraso nos benehctos . segundo conta. ela leva 
seu 9a1 a.o çosto todos os meses para receber o auxilio mas 
ultimamente, tem e�contrado muitas dificuldades. ' 

- �octu mundo rouba o que quer do INSS e só quem 
fica pre1udica_do n:iesmo é o povo . Onde estão os ladrões que 
roubaram o dmhe1ro deste posto aqui? Devem estar passean­
do pelo mundo com o nosso dmhetro . O oior é que o go­
verno não diz nada e não faz nada, _ des�abafou. 

. Projeto "Nova-Verde Iguaçu" 
MUNICÍPIO RECEBE 40 MIL MUDAS 

PA�A REFLORESTAMENTO 
N o  v a Iguacu .c.f'rá p� lc:> 

hoje. do proj€to Nova-Ver­
de Iguaçu�. uma série dP 
eventos dlretamente ligadc-; 
à Ecologia. e que têm como 
objetivo evidenciar a preo­
cupação do Município em r(­
laç5.o ao a�sunto. Entr:- n5 
atividades nrogramadas e�­
tão a distrlbuição de 40 m ·1
mudas de árvores entr� a 
subprefeituras rn u n i  e !nai<: 
semtadura aérea - realiza­
da por praticantes de vôo li­
vre. - e. até mesmo, 0 p1an­
tio de mudas de t'r!:'pad"ira 
ao longo da linha férrea. 

A programação ter:i. inic·o 
às 9h, quando serão soltos 92 
balões verdes pelas subprc­
fetturas do Mun:cipio I sete 
balõe� em cada subprefeltu­
ra e oito na sede da Prefei­
tura , .  Para cada balão solt. o 
será plantada uma â.rvorP, 
totalizando, ass,m, também 
92 novas árvores no Munici­
p1o. O plantio das trepadei­
ras junto ao muro da Rede 
l.'errovlár'a Federal será im­
plementado l'ntre as estações 
rle Edson PasSOiJ e Comenda­
dor Soares cobrindo, além 
destes, os ba!rro.r de Mesqu·­
ta, Prt.Fldl'nte .Juscelino K-
11 Centro e Bairro da LU7: 

A d;vlsão das- 40 mil m'" 
das e-ntregues a, Munlcipio 
foi realizada da St>gu·nte ma 
� :lra: a "'.ede receb?rá 1.0(0 
tnquanto cada uma r..la" -ub­
pretetturas v•rá 3.000 muda.<J 
a sertm plantadas n o $  lo­
ca.s def'.nidos. Todo o prOJ 
to terá. o apoio de engenh,�l­
ros floreitals da Nlg!"a B,o· 
técnica Florestal e Ai-:rico!a 
que oferectrão o suport"" tée-

VOO LIVRE 

P��ticante.:. de Vôo Livre 
de todo o R i  o cte Janeiro 
lancarão do ar sobre a Scrr� 
de Madureira parte das 40 
m·J sement�s de espécies na­
t:vas do projeto numa ten­
tativa de se reflorestar as 
áreas mais desmatadas de 
suas encostas·. Os voadores 
d�varão se c�ncentrar na 
Pr�fpitura iguaçuana p e l a  
n:ia�hã e de lá deverão par­
tir as 9h com ctest·no à Ser­
ra do Vulcão, em Cabuçu de 
onde deverão alçar vôo. 

As sementes serão jogadas 
nas encostas pelos :,rópri0s 
voadores, que sobrevoarão a 
serra ,e, no momento exato 
as lançarão nM áreas pré­
detnminadas. Como compL -
menta da iniciativa de reflo­
'"E:_Stamento, os ba·rros que 
nao pudnem se'I" at'ng1do5 
pela ação das a."las-delta. re­

ceberão se-mentes em .s�pa­
rado, parn que possam, tam­
bém promover o refloresta­
mento t·m suas áre�. 

reg1strou reclamações DOr pa.rte dos bcne!iclarlo.:i. 1n.saL.;.­
feitos cem a lmpossibil1dade de utilizarem os po�tos, as pe.;­
soas reclamavam com um tU11cionário que se encontrava. 
jUEnto ao portão do posto e Informava sobre a greve . Pata. 
evitar matares desentendimentos, um grup,o de previdenclà.­
rlos �m _greve explicava à população tobre os motivos da,. 
parahsaçao. 

Segundo !unclo1nários do posto. a falta de condições de 
trabalho chegou a um ponto tal que já não há mais for;_ 
omulár� para o preenchimento no local, bem como papel 
para m�qu.inas xerox e te�ex. folha de ponto e, até mesmo. 
funciona rios . Muitos servidores po!tos em dlsponlbllldade 
pelo Gover·:.io. 5egundo os grevistas, agora fazem falta n1> 
atendimento ao beneficiário da Previdência. 

PMDB ELEGE SUA NOVA 
COMISSÃO EXECUTIVA 

No úiti!l1o dom:n. 'l e Fl\:DB 
de Nova Iguaçu reun:u. na 
,•ede do s e u  D.ret\Jrio 1 Rua 
o�ã.v.:i � ... a,.uinio. 182, Ce:n­
troL um grande r,U•n�ro d 
conevncionai.3, para apoir.r a 
Chapa Un:tlade. Os votantes 
ultrapas�aram O quorum ne­
CE.:isãr10 e muitos peemed�-

bistas voltaram a frequentar 
o ParL: do o que c.Iemonstra 
um novo momento para o 
P M D B iguaçuan:;. Vá;(a.:, 
personalidade:s do mundo po­
lítico compare:cera:n à Co:1-
v:.nção, especlalm�nte no 
momento em que. à no:te. fo! 
e-scolhida a nova Com:.:-sâ:) 
Executiva, assim compos�a :
Presidente - Luiz Carlos Me­
deiros (foto), Prn·o Leon 
, Vice>, professor N�y Alb�:-­
to (Secretário l. Isa ias Duar­
te (Tesoureiro) e os supltr.­
tes Cláudio Jeronimo e Jo�­
ge D�amantino. 

Para o suplente Claudão 
o PMDB por ser um Part;d::, 

stm dono, tem di�cu�sõ:s 
acaloradas. 0 que demonstrJ. 
muita vital rdade mas, as <t­
vergências. ao final, con ver­
gcm para um entendimentJ 
produtivo. A unidade do Par­
tido foi firmada, o que nos 
anima. agora, a aprofundar 
a questão relativa a0 lança­
mento do candidato a Pre­
feito». Para Toninho Rabel­
lo ca unidade do PMDB V�.O 
demonstrar o que sempr � 
afirmei, que a experiênc.a  
dos mais velhos·, unida 
força da juventude apro,•ei­
tável, mudará o País. fazen­
do o Brasil crescer Para 
BráuLo F'Hho os c:rlt�ndi­
mentos v:sando a unida:'� to� 
ram democrati, amcnte con­
duzidos, graças ao livre trân­
sito junto aos segmentos do 
P M D B dos companJ1eiros 

Francis���aral. Luiz C2.r-­
lo0 rCacauJ e N�y Alb:!'t:> 
Pa�a Urants Assumpção a 
un1Cad2 é o �nic:o da reto­
mada do-3 tspaços ete:tora�s 
perdidos. que serão retoma­
dos por este grande Partdo 

Tão logo o observador elei­
toral deu por encerrada a vo­
tação, o mais idoso do Dire­
tório e l e i t o  convoc'Ju os 
membros titulares, para a. 
escolha da nova Executi\·a. 
que fo! aclamada. 

A festa peemedebis�a com-

pareceram os dtputados Fá­
bio Raunhe1tt!. Jose Tá\·ora. 
Déllo Leal e 05 po!itiCOS Er­
nani Boldrim, Jorge Gam.1 e 

Francisco Amaral. além <li;,, 
representantes de v ã  r rã s 
agremiações partidária.�. Uma 
representação �-:o DiretS:-:o 
Reg:onal pr-est·g:ou a Con­
venção, lidtrada pe!a douto­
ra Sandra Andreon . do De­
partamento Feminino. 
O?Jtra pa�s-agem , tr�sou_ 

Prefeitura promove evenlos esportivos 
com inscrição graluila 

A Prefeitura de Nova Iguaçu. atraves da Secretaria Mu­
nicipal âe Turismo, Esporte e Lazer está oferecendo à po­
pular-ão uma süie de eventos de.s90rtivos com inscnção 
gratuita Para os m:1.is jovens. vâria"' escoll:thas estão sendo 
formad::is no ginásio da Escola Municipal Monteiro Lobato. 
enquanto os de mal,;; id.1de poderão aprender os truques do 
autocro�s e motocrofs :,o Autôdromo de Adrlanópolis. 

Os interessado.:; nas escollnhas terão muitas opções de 
ei:Port('S para tscolher: voleibol. futebol de salão, j udô, ca­
rate e basquetebol. Estão sendo esperados cerc-a de 600 ins­
crh:õe<:- ,  e q u e m de<;ejar participar poderá buscar maiores 
Informações através do TelesPort (767-0117) ou nn Maada. 
Márcia C locallzada na Trave.ssa Ros:•:ida Mn.rtins. 25. no C;n­
troJ Todas as k1.Scrlções deverão .ser realizadas. gratuita­
mente, no próprio ginãslo da EM Monteiro Lobato. 

P..s aulas no autódromo farão parte do Centro de Pilo­
tagem de Autocross t Motocro:::s, e terão início neste Cm de 
semwana (6 e 7 de junho) No centro, pilotos iniciantes rece­
berao multas dicas e informações dos pHotos mais exrerien­
te.s. que emprestarão ainda seus equipn.:ne1:i.tos de competição 
aos_ novatos pnra _QuP. este� possam praticar .  Para participar. 
o.,; mtc .. 0ra-:!os n:lo precisarão se tn�erever previamente. bas­
tando apenas ir ao Autodromo Municipal de Adrianopalis nos. 
dias marcados e se informar. 

BOTAS COM SAUDADE DAS 
SANDALIAS 

_-
--------------------� nico para o plant:o das mu­

das. 

O Secretário de Comérc:o 
Indústria e M<>Jo-Amb'entP 
� :" Nova Iguaçu, Alt::xanrlrc 
01mFnez. lembra da lmpor­
tãnc1a da conscientizaçio 
das crianças ante a questão 
da preservação da._ áree 
verdes p rt.,salta qu-e- �erão 
cilstr.bu1do3 folhetos relati­
vos ao assunto. T?ndo sua Sf'er.:-tar'.a comn part,clpnn­te da organ ·zação do proje­to. G 1 m e n  e z admite que, ,:-vento� dE"sta naturrza deve­riam :er or�anlzados com maior frt:qu�ncta talvez assim pode·riamos t0r umá 

ffrei Luiz Thomaz. oáaina 3) 
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OS DEGENERADOS 

A crJse brasileira. forjada pela� denllncla!ó! de Pedro 
CoJior tem a cara da.111, nos.!"as clas�t's dirigentes. Ela é podre, 
a�querorn cm sua realidade marC'ante e exala o chelro fétido 
das vala!'< comuns onde vão sendo "'<>Pultadasi M csperanç:'l.S 
do povo braslJetro. 

Todas P.."sas acu$acões ja eram conhecidas. apenas o per­
' onag-em chave da denuncia é que mudou. Ma>- o fato de 
possu!r o ioobrenome do Pre!'ldente não Eigniflca que e�se 
rldadao po!'sUa mais credib1lidade que os anteriores que le• 
,·antaram eSMs questW 

A utitizacão _ do pat�imonio pUbliC'o em bE"neficto pe�soal 
pelas cla�se,!O dlnJ?ent�!'< e uma heranca hi�tórlca.cultural que 
foi �olidi!Jcada atrave::- dot-. temp�. Da_ politica dos impoi<tO!'I 
e.'-corchantes e vendas de titulo$ nobiUarquico!'t que fazJam a 
felicidade do representante imperial lul'itano no Brasil-Co­
lônia. até a generalização do chamado "acerto". "quebra-ga­
lho" e "comi,5:�ôes" dos grnndes negócio!- em todas as instân­
cias do poder público na atual Repüblica. todos os grupos 
que passaram pelo poder central no Brasil se viram marca-­

do.-. por dPnúncias de�:-e tipo. 
Essa degenera�ão do� gruoos familiares que mantém o

controle da políti:'.'a braslleira é um fato. Só que e.!=se oéssimo 
�xemplo vai sendo repas-o;ado para os representantes das 
<"'lasse5: populares. 

''Ma� a irnen!:a mai?ria da população possui uma genero­
�idade tao grande, registra o nosso querido Frederico Fer• 
n�ndes Pereira, que lã no fundo do peito ainda tem espe­
rancas de ver mudancas acontecendo". 

Sõ Qu_e até a �perança do povo já foi usada polittca­
me�te. Nao podemos esquecer que o Presidente Collor. no 
lnk10 da campanha. era o famoso "caçador de marajãs" das 
Alagoas. na luta co"ltra a corrupcâo. 

Uma e ois� é certa: essas denúncias. como muitas outra 1 
que fôr�m feitas. mais parecem atender às necessidades do 
denunciante em partirular de!"-�e conluio. ou se vingar de 
uma . possível "afronta" pes'!'oal. No Bra..,;;il atual, acreditar 
oue 1ss.o \'_a.i mudar os rumes da rota prevista no Palácio do 
Plan�lto e bobagem. 

Qualquer gover_na';lte ool�tic� ou partido popular que 
t1?ntar usa:r as denuncias do irmao do Presidente para for­
c_c1r mudanças no atual estado de coifas corre o riscl"I de 
f!car de:m?ralizado. _Temoc; Qua�e a cert,na de que, no final, 
tud� vai ficar por 1s�o me..,;;mo. Sempre foi assim e assim 
�era o�r� s_empre. enqmmto. �!';tiver predominando e�se pro­
Jeto h1pocrita das clas!e!'l dirigentes que vai transformando 
ç_ povo bra::·iJeiro em uma nacão de "mortos-vivo�•·. anestc­
:io:_a�a em seu<:: "'ent;mentos mai� profu!')d0"5 nela ilus.ão tele� 
--:·1sn•a e oue va! pe>rdendo a fé no futuro, dopada pela r1�
rhac� . . Pela fom" 1? P"'l<'ls drog:n..:-i. Sem fé em um Brasil para 
1Jra�ile1ros. sF·m e,:,peranc-is no futuro. <iem uma Ptl�a moral 
nacional _ que nortn-!e no"''!'Os passos. seremos para sempre 
�;g�n���d,�/e "rr..ort08-vivo.s" governados por um bando de 

TEM CHErP.O DE BODE NO AR 

Co_isa mal c"le;ron _é "- forma C'Omo ac:: autoridade,;; rostu­
mam hdar cor,, �-- d,:-nunr!ao;; o_ur e."lvolvem o� "figurõe,;;" que 
mandam no Pa1,;;_ rnmo Pra r.irP,·i�to. a pohcia paulist ;t, 

r:ic-entrou o "a11to.,•• Go a""::.:1.--�inato do Governador Edm!ncio
Pmto. do Acre. 
,., U!;l P>::-hxin€'iro do Delh Volpe Hotel. Gilson José dos 
.:anto .. , 0P :n ..,_nos. QU'? ronf,:,,e-_o;ou f.:.r matado O eovernador 
f·rl: uma ter.t�.t�va <i_P _a,r;-��lto iunto c()m doic.- compar�a�. Não 
��nrir 

d�
urn�::i��;ã�� fundo da minha cabeça persiste um

Fi�c ]P!""'t-.. 1.?".r:'.-, de nm� coisa 01u. é cor,,um 11?" nri ·ó"'> 
hra:Hei�38. 0 DTP:O:O mals fraco, condenado há muitos anos 
de .ade a, P tnd11z1do ou fo-rcado a :.:io::sumir C"rime::i cometidos 
pelo.,:; "rhr>f�es" da.::: ow'ldrilhas organizadas. livra�do 0!,";, mes­
mo das maos; da iustica. 

N� atual realid::id,,." bra.<:ileira f, normal vccP enrf"'ntrri_ ...
na,� pa;lnas d01' lnformattvo-; d:l cham�da "gr�ndf' imor,,.,n� 
"ª an�mcio� I']� c�r:::i,,r;- ri� ma"'"ªºe-n� tF•lefone<> de pro�t:1t11t";\-s, 
': pro,t1tutos P muita=- VP?.e,"' um homem ou mulher colocando
R vend? um rim ou �ualquer outro órgão do .teu corpo. Em 
um �ais, onde_ a mi-"·eria mor;:11. m�is au0 r-. material iot?"a o
ctddao nessa �1tuacã�. tudo oode al'ontecer. nté o surgimento 
de uma novtt P!oflc:��o: n bnde expiatório. O "'UjP\to que oor 
um bom d!nhe1ro vai a• ,r;-umlr crime� que nqo rorn,,.+1":"11. 

QUEfMADOS PEGANDO FOGO 
Ba�tou o vereador .Tor("•· '3::irr,,to falar 011P /. ('2ndldato

... prefeito daquela ree:ião dirnutando vatza d�ntro do PDT 
para come,:,ar "l ,..,c-ornndnr ::-l�nmas oeR�ºª"' que já se con�
�tderam eleita,-;_ A reação cheg-ou de forma violenta essa <ie­
man3, A "ª"'ª dA um �"' .. e�<ior do Jor-e'" Barrrto onde Ple 
<'rntuma ficar a. maior narte de se11 trmpo, recebeu raiadas
de metralhadnra na última quarta-feira. Por fort�. ninguém 
ffcou ferido. mas o f::i:to vem cau�:lndo indümacão entre oi-: 
"lmpatiz�nt<>s da r;.nd '• · i,,ra do , .... ,.P�dor com a palavra 
ª" autoridades. 

PMI:� J�TU ,...UANO FA7 CONVF.NCÃO 
Su�rando n -;.ré,ipriac; rontradtcóf:>.."I Internas. o PMDB 

rf>alt1.0u domln$!:o oa�ado a PUa convencão elegendo o �u 
direJ6rio municíp:iJ. Foi uma vPrdadPtra surpresa a particJ­
pacao popular no tradkional n�rttrlo ou"' t"''" no ,r;-p11 ro­
mando Jorg� G1:1ma, Franci�co Amaral e Lutz Cario'!! Medeiros 
1Cacaul, que nrovavelmentp c-ná o candidato a prPfPlto em 
Nova ll{uacu, Jâ que- a matorl� do partido vem rejeitando a 
idéia dP <'OltgaC'ão �brindo. mât> da <'�ndidat11rA ma1orit:\ria.
DPs,;;r. .1eito. o PMDB vai dando uma demonlõtração de vitali­
dade e se Jinando ao.•· poucos do e<tl�ma "morf'irlsta". Para 
tAnto_ cont� com um excelente bloco de candidato'- a verea­
dores, tendo entre eles o nosfo colega Ney Alberto. o professor 

empresa santo on:orl'o d~ m1neroç6c,
0 

ildo 
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INSCRIÇÕES PARA ll GINCANA
ECOLÓGICA TERMINAM H O J E

.&Hão encerrad.i: hoje f30/6J as 1nscrtçóe& P a r  a a ll 
Gincana Ecológica de Nova I�açu. eve�to organizado _pela 
Seuetarb. Mw.1lclpal de Comercio, �ndWltrta. Tecnologia e
Melo Ambiente de Nova Jguaçu 1Ser1U . A �inca.na, qu_e _em 
sua versão anterior havia sido um grande sucesso. tera 1111ci.o 
no proximo sábado e a idade mínima estabelecida para a 
participação no evento é de 14 anos. 

As inscrições podem ser feitas na casa de Cultura óe 
Nova Iguaçu 1Rua santos Dumont s n. Centro1 .  no centro 
Ecológico Inovador da Vida Ambiental íCelvat ou na pro­
pria Secit, localizada no an�u.r térreo da Prefeitura Muni­
cipal de Nova Iguaçu . Pa.ra partic1par da disputa, as equi­
pe,; deverão relacionar dois cap1tãe.; e wn p_atroclna_dor q�e 
se disponham a arcar com o.s gastos da equipe. Estao proi­
bidas as alianças entre equipe::., e <> numero maxJmo de par­
ticipantes de cada grupO é de 12 pes.ioas. 

A utHlzi:ição de autornóve� fo� hberad� pela organiza­
ção, e agora as equipes poderao utilizar ma1S de UJ!l veiculo 
em sua movimentação pela cidade . Como inovaçao, nesta 
ver.são da gincana cada equipe .::.everá levar consigo um bas­
tão ornamentado com as suas respectivas cor_es e snnbolo. 
As tarefas de cada grupo serão entregues no dia 1 de 1unho, 
e será exigido o sigilo em relação ao teor de cada tarefa. 
No caso de desrespeito a este item, a equ1pe faltosa �erá 
considerada previamente dsclassificada. 

JUIZADO DE PEQUENAS CAUSAS
CHEGA A DUQUE DE CAXIAS

o Juizado de Pequenas causas, órgão que já havia sido 
instalado em Nova Iguaçu (onde já existem dolSJ e São João
de Meriti, chega a mais um município da Baixada Flumi­
nerue . Desde a última quarta-feira. os moradores de Duque 
de Caxias que tiverem problemas legais que envolvam in­
denizações ou restituições de ::ité 20 salários ::nínimos, pode­
rão contar com o novo órgão, instalado na sede do Centro 
social da Legião Brasileira de Assistência <LBAJ, na Rua 
Tenente José Dias, 207. no Centro. 

Durante sua ina1.1gucação. o desembargador Jorge Lo­
retti, presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
lembrou que deve haver mais iniciativas por parte das pre­
feituras e membros da Justiça de cada município para que 
sejam instalados mais Juizados de Pequenas causas no Fs­
tado . Segundo o desembargador. é esperado que os juizados 
atendam um <número de casos superior aos 10 mil registrados 
em 1991. 

A instalação do órgão em Duque de Caxias foi possivel 
graças a um acordo entre a Prefeitura Municipal, o Tribu­
nal de Justiça e a Legião Brasileira de Assistência - LBA.
Com isso. Quatro salas da  sede da  LBA toram designadas
para receber o Juizado. que atenderá, no local, às mais di· 
versas pendências, como. oor exemplo, acidentes no trânsito, 
brigas entre casais e/ou vizinhos e defesa do consumidor 

Silvio Rabelo Guimarães. (Zé do Õ)
Causou profunda consternac�o na <'omunldade iguaçua­

na o falecimento de Sllvin Rabelo Guimarães (Zé do ôl • 
ocorrido sexta-feira passada, dia 22. nesta cidade. Seu se­
pultamento ::-e deu no dia seguinte, no Cemitério Jardim da
Saudade, ante a presença de grande número de parentes e 
pe:::soas amigas. 

Silvio Rabelo Guimarães tinha 57 anos. de idade, tendo 
exercido durante muito tempo as funções de Agente Fiscal 
da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, além da profis.são 
de alfaiate. Sílvio deixa viúva Dona Timnha e os filhos Sil­
vinho, César Augusto (Teca) e Cristina, e mais a netinha 
Ana Clara e o genro Gaspar. Tod�-; - esposa. filhos, neta e 
genro - tiveram com Silvio uma dedicação exemplar e per­
manente durante o período de :ma enfermidade. 

Os amigos Wander MagrJ da Silveira (Tuta) , Delmo
Moura Sá, Wânlo Magri da Silveira, William Reinaldo Se­
b�st-!ão Dia� de Oliveira <Ti5.o Faquir ) ,  Tetê.' Helinho, Jerry 
S1moes, �a_lu. Nino Chambarelli e o vereador Nagi Almawy, 
que part1-::1pavam _das peladas dominicais no Nova Iguaçu 
Country Club, enviam com grande pe�ar esta mensagem ao 
a.migo que part!u:  

"Nós perdemo• urr. gr:1nde amigo e companheiro. Em
no ::::a roda cl� .::empre Eerá lembrado. Em nOS!'O time 
sef!lpre � ... tnrá faltando _um. Flque com Deus. amigo, 
pois \'OC"e !Sempre estara em no::;!õ!OS corações. 

WANDER MAGRI DA SILVEIRA". 

Tk:LE RADIO SERVICE
'-
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A INTERDEPENDÊNCIA DOS �
FABIO RAUll<iiEITTI

Como integrante do Congresso Nacional e 
mtu segundo mandato . de _ Deputadc. posso •sen�Dlprir ) 
vem crescendo a conseténc1a política da 1nttrdep 

ir 
d �lto 

dos poderes e um reflexo lógico do de�pe:rtar ;n tn< ;i 
dade para o exercic;.o . da de.mocrac_ia. tm sua se�, �­m_oderncJ. Como a c1vi_liz.ação. a pohttca t.ambtrn te..ai e• 
dmâm1cr.1 e teh.: a sociedade que sabe apreender � 
notação e faz com que funcione n sistema cscolh id/J · · 
genr � 1."01:1a pubuc�. de mancm;1 fume. 1ndependen·e. �-:. harmonica E. como d1.:1a W1rstcn Churchtl. "a d;m r::, i:1a tem muao.:, defeitos, só que até hoje não ,e enc -�-· regime melhor para se �overnar· . No Bra�tl . frl::mt: 
estamos v�ndo o Judictitno. o . LegísJat1\'o e o El-:_uti :t. no exercício pleno de suas atnl:uições. ativadas pela , 
tn:1dad�. mcJs sem extrapolar de suas c_ompetência!t e, �· 
prova de amJ.durcomento e os acontec1meotos re-cen.t .. �­
provas disso. Quem ganha é a !\:ação. ganhando �l� 
para procurar superar ::.t:us desafios ao de�emolvimen: 
não o pcrdendc para \'encer crises estéreis. e 

julgo :mporcante e:;tas cons1�enções q�ar.do apena 
quatro meses nos separam das eleições mur.,c1pa1.:-: . .,.5 ll1al 
importantes dos Ultímos tempos, as primeiras desde a . t­
gên�ia testada dc:.1 Constitu•çâo da República. pcomulgac.4 
em ) de outubro de l 98�. Centc e dec dias depois de ,,._ 
passado,. em 2 1  de abril de 1 993, Prdeitos e Vec ·d,· 
ajud<.1rào a deseo\·olver o processo plebiscitário para a�
finição da  forma i! sistema de gover:,o, primeiro passe P2.:J 
a revisão constttuciona!. como previsto no Ato das D1�v­
s1çôes Transitôrias da Constituição vigente. Nôs, bra�ilei. 
cos. hcje estamos miib amadurecidos para o exerclClo ;,., 
voto. A escolha que fizermos, em outubro. terá 1mportãr,. 
eia substancial na vida nac;onai. pois cntregaremoo:. o .'.:t _ 
uno de nosso ivlunicípio. onde moramos. trabalhdmo.- e 
criamos nossos filhos. a cidadãos que devem ter a re-;xx,­
sabldàdc cie agir com a ma.or transparência, de acor!:i 

.:om os interesses ccletivos e não ignorando-os. Um Pr�• 
feito. um Vereador. de\'em ter presente que e.�erc�m u= 
mandato de quem emana o poc.i�r: o po\·o. Cada um. e:: 
sua ãrea de compe�ência. deve agir. com independência � 
respeito. sempre às claras. 

Em Nova Iguaçu, por exemplo, não temos v.sto no, 
ú ltimos tempo.s a publicaçâo. cbrigatóna por !ei. dos ..!te• 
administrati\"O� do Poder Execuin-v. E não temos coohe­
c;mento de qualquer reação do orgão fiscah1ador por ex­
,elênc:.a, o Legislati\·o. d essa e::.uanha situação. ÜnoJ< � 
balancetes? Onde as licitações t: contrataçoes de obras e 
s�rviços? Por quanto? l->ara qu.!? Ainda agora nos ch;::g.:: 
noticias de que o Prefeito pe<l� Ch.t�ori:ação à Câr:i3r..: �i::­
nic:ipal para vender as ações d<.1- Rio Light. s�qucr � s �! 
se a Câmara já a i!pro,·ou I! se dtile::, d!sso o c;.1.-..:,uu .v h• 
colocado para a mais ampla <li:,cussão parla,m-.ntar e pii:• 
biica. Qual a finalidade dc:,.sa n::nda; Qual o \·aloi au., 
buido o e!::sas ações? Levou-st: c:m conLa que a Light rã rn · 
ciou seu projeto de juntar as tcrr1:s de transmissão dt: ener• 
gta, qu� atravessam No-.·a lguac.,:u. permitindo a liberaçã.) 
d?.' 40 metros da atual faixo de :,e-rvidão da empresd ' S(rj 
que os ilustres Vereadores conhecem o projeto da con.:es-­
�icnária parél a utilização dessa ârea lil::erada na con�tr'll­
ção de uma via expressa � áreas dt: lazer, no curto .:!>paço 
dl:'." 2 anos? Vendendo aguri:i as açôe::.. a serem super\"alor.· 
zadas em brn·e t�mpo. r�ão e::itarão prestando ur.1 dej��­
\·iço à comunidade e bcnefidanJo. inadverc:d.1mente. cer· 
tos grup<Js? 

Ccmu se \·ê. a admlni:strnç:.So pública trumc,pJI cs!' .. 
p.,.1.ssando por um penado de muita nebulosidade, não agi::· 
do com a transpari!ncia que hoje se exige dos detentort!i 
do poder delegado. Não ser se falta respeito. inapetinO 
ou desconhecimento de e.orno se excrc:r o múnus púbh.::-. 
Em qualquer dessas hipóteses. é lament,hcl. A comuuiJ� 
Je tc:m o direito, m�,is qu.c isto. o d.:\·er. de c-xigir unu ctir· 
reção nesse rumo. Agor.::1.. já. E aqu,eles qve não 3 atende� 
ram. restará, �em dúndã, o julgamento das urnas, anie> 
de qualqu,r outro. 

Convenção do PDC em Belford Roxo
Os dcmccratas-cristãos do novo l\tunicípio reali:� 

nv próximo domingo ( 3 1 -05 ) .  sob � comando d_• HEf'
Al\'�S - Presiàente do PDC - J. suJ �on\·ençao. J 

a�ontecerá a .partir das 8 horas �a Av. Jo�quim da C�� 
Liri:ia, no batrro de Santa Amélia, no s:Jlao d.i Chu_� .s 
cana Kclly Wibcn Os membro, do PDC do Jehn• . 
coligações e c.andiJõturcts oara �::; primeiras eleições bt:lfc, 

roxenses. 
Mas. segundo Hugo Alves ja estâ qua_!<e que prpr 

came.nte definido o apoio do PDC ;JO candidato �o 
,..s 

Jorge J ulio { Joca ) que continua em franca asccn�JO 
0 

pesquisas eleitorais de Belford Roxo. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração :
Av. Abílio Augutlo Távora, J.793

PABX - 767-61 16 
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Negócio é o seguinte:

DA PLSADA 

pedro collcr ,·oltou a atacar. Pelo jei.to. 
rl? , tá .-ucr,ndo (.ar um noc-autr no 5'eu ir­
mão f'. rnando. E Pl'dro Collor t�m ut� ca­
nhão dr duas boras : atira no ?C Fanas e. 
ao mesmo tempo. no Pres,dentc da R<'pu­
blic-a. 

Segundo Pedro Collor, Ft.rnando é da pe­
..:ada e quando era jovem transava cocama 
� LSD .conforme declarações prestadas à re­
\'ista \'eja e a Rád;o CBN . D.:>claraçõe.s 
que depois foram divulgada,; pdos mais di­
n:•rso.:: ,·e1cu'os de comunicaçao daqui e do 
CX:[ff,Oí 

� experienc,"as de Fernando Collor com 
drogas. na epoca em que ele era mais moço,
jà .s-.io comt.ntadas ha muito tempo, mas is­
so não é o capitulo mal, grave da violenta 
no,·ela r€presentada pela série de denun­
cjas que tém sido feitas por Pedro Collor. 

Grav� me�mo e essr mont da n€góclo� 
e negoc:atas nas qua!!: - segundo Pedro
Collor - estariam envolvJdos Fernando Col­
lor de Mello e PC Farias. Alias, ô Pedro j:i 
sab:a disso há muito tempo. mas ficou na 
moita. Agora. naturalmente, por causa de 
interesses contrariados, resolveu botar a bo­
ca no trombone. 

Negôcio é o seguinte Pedro Collor fez 
txames de .san:dade mfntal para provar que 
não eHá do:dão. Imaginem se estivesse J 

FESTA ITALIANA 

Vamt'.s deixar fJe lado 2-.!S desgraças da fa­
nulia Collor para escrH·er .ubn .. algo ame­
no. Foi da melhor qualidade a festa pro­
movida pelo c�·ntro Calabrese San Frances­
to d" Paola. na sede do Consulado Geral da 
Itália, para apre:.entaçã-:i dos novos direto­
r1::s conselheiros da importante entidade 
prcs:d:da por $antino Geraldi. 

Os membro5 da simpática colônia italia­
na e S'i'uS am gos bra.t:leiros tiveram um ex­
ce}Ente programa c o m  linóas cançõe.1 do 
pais de Placido Domingo e do saudoso En­
rice Caru.so. Nos intervalos, muito bate-pa­
po regado a vinho. Os que gostam de fute­
b�I comentaram aquele jogo em que a sele­
Ç3.<? do Brasl� consegum vencer o Milan cte-
��

0
�uÓu�i�

i�e J:li�1:���u de campo os 

Aliás .. domingo passado nós vimos por­
que o_ M.ilan havia poupado energias duran­
te o Jogo contra a no,ssa selecão. Foi para 
poder encerrar invicto o campéonato 1talia­
�r \

º�ªtdo, impiedosamente, 0 F O g g i a 

Pe FRIO 

d 
O narrad?r Luci�no .do VaJle. da TV-Ban­e.rantes. e um pe frio. Dom:ngo. mais ou 11;en�s p�rto da metade da corrJda de In­d .. anapohs. quando Emer.son Fittipaldi esta­

;: �m terceiro luJar o Luciano di�se: Age­
, Etnerson vai correr de pé embaixo, vai p.sar forte no acelerador . 
Pouco depois. Emo::rson bateu �a ·u da cor• r: �a e foi para O hosp: tal. 

arthur cantallce 

BOBAGEM 
Narrando jogo de futebol, basquete, võ­

Ie1, bo:<c ou corrida de automóvel, esse Lu­
c!ano do Valle vive dizendo bob�gem. 

Outra dele, durante a narraça.o daquela 
corrida de Indianápolls : •Se o P1quet estt­
vEsse aqu:. esta.ria na ponta. sem dúvida ... 

A corrida de domingo passado provou, 
uma vez mats, que ninguém pode ter certe­
za de nada. o Michaf l Andretti que o d!ga. 

COISAS 00 FLU 
Mudando de t:m� a cada partida e pre­

fE:rindo barrar um craque como o Eloi ate 
que o Flummense !01 longe demab no Cam­
peonato Bra�·.lelro. 

SUCESSO 

Num programa de televisão denominado 
Suce�so ., um dirigente norte-americano ao 

McDonald's declarou que sua empresa cre. -
cz, mmto quando há recessão porque o pc.s­
soal, em vez de almoçar ou jantar. engana 
o e.::.cómago comendo sandu1che, bebendo la­
ranjada, comendo batata frita. 

No Bras:I desde 79. atualmente a McDo­
nald s tem 100 icem) lojas no no.:so Pai::.. 
corno a nctssão e.:-.ta crescendo, novas jo,ias 
_.,erão abertas. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
Outro dia, na Tribuna da Imprensa, Hé­

lio Fernandes homenageou Carlos Lacêfoa 
no d;a em que eram completados os 15 anos 
d-" sua morte. O coleguinha Helio Fernan­
dis, como fo� grande amigo de Lacerda. exa­
g<-rou nos elogio� e chegou a escrever que 
o Cono foi. aos 20 anos. con.slderado o 
melhor orador do seu tempo. Ora. quando 
Lacerda tinha 20 anos, era um bom orador, 
mas quem tinha fama de grande oraêor era 
o seu pai Mauric!o de Lacerda. E também 
sena um cxageco alguém afirmar que Mau­
r1cio d� Lacerda era o melhor orador do seu 
tempo. 

Outro exagero cometido pelo Hélio Fer­
nande.s: Nmguem f e z  tanta falta quanto 
Lacerda . Ora bola�. Lacerda foi golp:sta em 
54. foi golp:sta em 62 e foi golpista em 64. 
A tal Frente Ampla que (le fundou com JK 
e Jango, só foi boa para as emp,esas de 
av:ação que vendiam a.s passagens para as 
idas e vindas. A Frente Ampla ficou só no 
papel e nunca saiu das conversas a portas 
fechadas. 

A Frente Ampla nem chegou a ser uma 
entidade ou um movimento de massa. Foi 
pos·ta !ora da lei pela ditadura !Jlilitar sem 
que, na verdade, tivesse estado delÍ.tro da lei 
em algum momento, Lacerda ficou. quieti­
nho depois do «fechamento:, da Frente Am­
pla, assim como ficou bem quietinho depo;s 
de ter seus direitos politicos cassados por 
.::ez anoli. 

Foi uma pena Carlos Lacerda ter morri­
do. pois tudo que se imag'.na que ele pode­
ria ter feito nesses últimos quinze anos não 
passa de mera especulação. Mas não se de­
ve endeusar um homem que quando era Go­
vernador da Guanabara fez aquela negoc·a­
ta da compra dos bondes da L'.ght e pouco 
tempo depois acabou com os bondes e man­
ãou cobrir os trilhos com asfalto. 

PUBLIQUE O BALAHCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767°2725 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
P ASSE-IDOSO 

P<!s:oas, de amoos os sexos, com idade igual ou supe11or a 65anos na_o precisam obrigatoriamente, tirar o P ASSE-IDOSO pa­ra te, direito a transporte gratuito, nos ônibus da região metro·pol'.tana. As Constit_1úções. Estadual e Federal. determinam que0 _ iaoso po_de se hab1htar ao transporte gratuito, .-m ônibus, me­diante- a simples apresentação do Documento de Identidade. 
. O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado, caso 

�' 1�teressado esteja com . a Carteira de Identidade em más con-,ço_es ou_ que tenha perdido o referido documento. Para requerer0 �ASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura maispr�x,_ma do lo�al onde reside. O transporte gratuito, para os ido­so.,, e um direito const1tucional adquirido. Use esse direito.Vo�f merece! 

Nossa 1JiocesC:? 
D.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Botas com saudade das sandálias 
�;;-- :,...,9' � ·. -· 

- SANDALIAs BENZENIX> BOTINAS 
Ficou na memória nac!•.:ma1 a Urada de um 
em-mmtstro da Ju\tiça do Brasll sobre o 
papel da Igreja err. nossa história :  "Desde 
a descoberta, a cada bota que aqui plrnu 
seguiu-se uma sandália" Dn palavras cla­
ras, o M:inlstro quis dlzer que a Igreja tem 
gra1.1 ... e parte da respQnsabilidade nos males 
sociais que ela hoje denuncia , Infelizmente 
o Ministro não e s t á sem razão: em nosso 
passad1J, as .sandàllas dos reltgtosos vinham 
sempre imediatamente após e atrás das bo­
ta.i dos soldados conquistadores Após a co .. -
quista, chegavam os religiosos em e com o 
Nome de Deu.s. para acabar c o m  qualquer 
pos�tbllidade de revolta. 

- COMEÇAM AS FANJ,',\RRAS DOS (>()O 
ANOS - Passado o envolvimmto com a con­
ferência mundial RIO 92, as comemorações 
dos 500 anos de descoberta da América deve 
tort1ar-�e o grande acontecimento. Aos que 
l1Jcraram com a •'descoberta", a data será 
motl vo oe enormes comemorações e inúme­
ras badalaçõe:: . Glorificam o "descobrimen­
to·· como obra da Providência divina também 
aqueles que lucraram poder na Igreja, isto 
e aoueles que precisam de esquemas autori­
tàriÓs para fazerem-se valer. Estes. em con­
v,vencla democrática e igualltária, desmon­
tam, e, nas situações Polittca5 de risco pes­
waJ, guardaram o mais obsequi�o silêncio . 
O momento atual da Igreja é sua vez . Par11. 
eJes, os 500 ANOS são motivo do mai.s baru� 
lhento foguetório . Penitência da Igreja pe­
los estragos? Isso é coisa de comunlsta ! 

- ACEITAR O PASSADO É O COMEÇO DA 
CON\TERSAO - Por que hoje é preciso tocar 
o d e d o nessas tristes realidades? Por 4ue 
hoje. em vez de escandalizar-se e cair fora, 
os filhos conscientes e comprometidos pa.:s­
sam a amar aklda mais a. sua Igreja, como 
Povo de Deus com Jesus a caminho da liber­
tação? For que é precirn enfrentar corrosivas 
e justifka1as reprimendas, sem que a Igreja 
venha abaixo? Por variadas razões . Uma de­
las certamente é o reencontro com a verda­
deira história .  Nada faz tanto bem a Uttli.t 
pessoa ou a um povo do que o conhecimento 
real do seu passado e a aceitação de sua hlS­
tória como ela foi, sem disfarçar, sem que­
rer enganar, sem presumir passarmos por 
mais santos e puros do que realmente somo!:! 
e fomos. 

Igreja parou de cancmtzar ingênua - ou ln • 
teressadamente o seu passado e partíu para 
mostrar-se ao muncto como e l a é em s\la 
condição de pecadora, pols a huma:nidade é 
pecadora . Mas a t o s  públicos de contrição 
ainda não se dlstinguem externamente das 
encenações de humildade . como Igreja, não 
apen�s confessamos que erramos e pedímo.s 
perdao . Ao lado dis�o. lutamos por modifl .. 
car nossos caminhos e reformulamos ;nossa., 
opções fundamentais . Desde os grandes mo .. 
mentos do Concilio Vaticano II, a IgreJa luta 
por retomar a caminhada original, que é o 
processo de permanente conversão. '€ exa­
tamente por isso que a Igreja e s t á  sendo 
acusada hoje, na sociedade brasileira. Nos• 
sas autoridades bem gostariam que a Igreja 
e .seus ministros conti-nuassem correndo �trá� 
das botas dos generais. 

- NOSSA HISTÓRIA g A CONSCUlNCIA 
ARMAZENADA - Aquele ex-Ministro supra­

cita�� bem faz em apelar para o valor da 
ht.storia. A história é a consciência arma-
zenada de um povo. Serve não apenas eomo 
fonte de acusações e autocríticas, mas sobrP.­
tudo como lição aprendida para o presentt: 
- IGREJA ER'ROU E PEDE PERDAO - ,,_ 

e o futuro da comunlda..ie. A hlstóri:t. de um 
Povo é a alma deste povo, acompanhando-o 
em sua caminhada . Um Ministro de Estado 

( Frt.1 LUIS THOMAZ - interino ) 

tem razão de prezar os fatos reais da. hls- • 
tórta nacional Mas vejamos como nossa bJa- " 
tória é prezada por nossas a.utorldadea_. .. 
acompanhando trechos de um relato. pubU 
cado na imprensa. sobre como é tratada a. • 
memoria nacional . 

- Só SABEMOS S'., DE NOSSA H,IS'l·OH.IA. 
- 'Peças fundamentai.s ao ectendimeoth 
dos ratos hl5tórkos relevantes, do periodo 
colonial ak os anos 60. estão jogados Por aL 
correndo o risco de serem dados como .ser 
ventla própria p a r a a fogueira. O quadra 
pu.."lgente, que amarga a boca e atorrut:o.w.. 
a consciência, cresce diante da seguinte sin­
tese: 90",C do documentá.no hlstór1co corres­
pondente a 200 quilómetros de papéis emp,­
lhados em diferentes repartições governa­
mentai�, são completamente desconbecldos 
Não se lhes conhece nem a importância E 
dos 10'1< do conjunto levados ao Arquivo Na.­
cio:ial, apenas metade estão avaliados. Isto 
quer dizer que o Brasil conhece apenas 5"� 
dos docwnentos produzidos. desde 1500, pela 
Administração". 

- LEMBRANÇA D O S PECADOS t FON'l'E 
DE LIÇOES - Na verdade, o catolicismo co­
lonlal justillcou o projeto coloni�lista. por • 
que a Igreja encontrava-se sub1ugada . Ê 
preciso zelar a memôria também deste pa,,­
sado negativo, como fonte de perenes lições 
para o presente e p a r  a o futuro . Olhanc:,, 
seu passado, a Igreja constata que as sanda­
lias seguiam documente as bOtinas, _porqu� 
as sandálias estavam atreladas ao Re1 e áus 
M.mistros do Rei. em vez de livre das amat · 
ras só em Deus e no seu Povo. Coleira e cor­
da que �onservaram a Igreja perto dos gran­
des e opressores levaram-na a cooptar as 
atitudes dos grandes e opressores e, mult� 
vezes, até a imitá-los, em s u a  organtzaçao 
interna e em seu trato com as pessoas, 

- TESTEMUNHO DE UM PROFETA MO­
DERNO - o Padre Haering, grande teólogo 
construtor d o s  ideais do Concilio Vaticano 
II escreve sobre e s t a  s mazelas de nossa 
sánta Madre Igreja:  "Não pense, caro lei­
tor, que, depOís de todas as minhas expe­
riências de vida, eu seja um O!ltnlsta. OUSv 
olhar de cara coisas chocantes. tal como o 
futuro Imediato e gélido da Igreja.  Chega­
mos ao cume de uma "neurose patemall� · 
ta'' secular que aflige a todos, mas sobretu­
do muitos membros do clero alto e médio 
que ainda "crêem" em honrarias e titul� 
triunfalistas e antlblblícos: que se angustiam 
pela mera idéia de uma "menina coroinh�•­
no altar; que se encandallzam com t-Od.a t� · 
pécie de teologta reminista, assim com� tarr.­
bém ..s.e chocam com a teologia da hberh. 
ção; que detestam todo pl�ralismo �a !il�­
sofla e na teologia da IgreJa e tambem nas
estruturas eclesiásticas. concebendo-o com:, 
ameaça ao seu complexo paternalista de se­
gurança". 

- "CREIO NO EVANGELHO DE JESU» 
CRISTO" - continua o grande Padre Hae­
rtng: ''Com efeito. não fico cego a tudo isso 
e a um modo de pensar e poder, ainda bas 
tante difundido, resquício d o s �éculos em 
que papas, bispos e até mosteiros eram pri• 
vilegiados, competitivos, aliados de monar­
quias terrenas, estruturados à imagem do.) 
·'poderes deste mundo·· . Meus motivos par.1 

uma visão cheia de espera,:iça são mais for­
tes e de outra índole. EU CREIO NO EVAN 
GELHO DE JESUS CRISTO• Eu C r e l o  em 
suas promessas e na graça llbertadora e sa­
nante do Espírito. Minha visão cheia de es­
perança é confirmada p e 1 a s  multas expe­
riências ecumêni�as, pela amizade com ma ­
ravilhosos bl.spO!õi, padres e religiosos. por 
olhar as muitas formas novas de vocaçãtt­
entre os leigos em todas as Igrejas'' . 
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COBA5 NOSSAS 
CELSO MARiiv, ·•) 

Tenh? a plena <'O:nvtcçâo_ de. que em termos d, e 
1 

humanística, fica dlf1cil voce e�tab�le��r fronte?lra,i � 
mente ,zeográflcas ou me!:imo ldeol�tca,. Todo.-s 0._ Illl 1. 
un1t mais. outros menoa.. sempre deram e Fempre t)i)J".111 , 
da Humanidade como um grand_e todo. Certa oca.,lão il dando elementos e subsídios para o enriquecimento � 1 
para ler um livro de autore.q •oviéticos fnuma edicf;'· e-...-panhoh sobre a enç,rgla n:1ctear. muitos ano, an,'!i t.,, 
tra'tédia d� Chernobyll. E nao 11:ocrtei do fato df' nàt) � 
feita. em todo o Hvro. uma só ri:-ferência à! de�c::obert.as :, 
mlcas levada� a efeito por ctentl�t�, for� da Cortina ,_ Ferro. Quer dizer. o estuda!1te �oviético, lendo 

.aquele u: �e1tc,�:ª vi!'iâo multo pare-tal, lacuno:-a da" pe�qut,as �";.'Dr! 

SPndo a.<1�im. eu apr�cio uma pá�ina literária, uma � 
teatral um arranjo mus1�al uma estátu:1. um bom tila,.,. 
arquitetura de qualquer nação. !>eJa do_ �orte ou do S!ll_· do Le!?te ou do Oeste por entender quP �emos na�ceram II l', 
veram tanto na Eurona como no_::: Estados Unidos. na k� 
ou no Terceiro Mundo. entre ca�licos e orote�tant • �.e.a, iudeu"- e maometano". materialistas ou indu · AP�na., �, 
fendo a te�e de qne devo:,rl:'mO� sempre dar d�taque ¼ no��os valores, às belas e boas c01.::;as que temo, e a1Je. multa: veze9, sofrem pela midia uma C'oncorrência r1.-,:0lr-al por par: 
de de"'taoue mais acentuaào de produtos de outras prr:ic,,.. 
dencias. Como é o ca<:o. por t•xemplo. da no"'�ª música P0'tl'l­
lar brasileira. colo-.:ada a e�<'anteio w·fa "P!"O('tr�c::ã1J da n'Jrt:. 

ê,mericana, no quP 5"' con!>tituiu nm imoer 21! ·mo cul•i:.-,· 
e�magando o<:: autênticos valore,. naeionni 

o que não invalida declarar que, eu que aprcrio ,1 ... 
Joubert de Carvalho e. um João dl" Ba�o<i. to Bn-,Jint 
goste de ouvir �-tozart no ano di:> seus 200 a rio de n: ·· _ 
mentt>. em 1991. 

Bem. dito i:-to. falemo.� do que estava a pensar q_,1ando 
pus o papel na máquina. 

Quando estava para ca�ar. fui com a noiva 'i'"er ·mu 
<'a�a à venda C'm Anchieta 5e�uindo uma nota lld'l n� ,ra 
fcl�sificado. para dizer melhor). Minha eleita ficou en­
cantada porque era uma: casa prq11ena porém muito bonlt.2. 
num lugar rn!"F"cgado. Na semaná .se�uinte, indo ao esc:rit'1-
rio. no Cl':'ntro do Rio de Janeiro. oara acertar a tr'ln 1�·· 
fn1:>auena PDtPda f' 1J re�o em prê$tacõesi. percebi quem 
um trambique, uma arapuca. pt-rdHia o dinheiro da entrqt. 
<' ficaria ?, ver navio.'' �em ir ao litorat c1ri.ro que Sl noiv­
ficou chateada. Nem por i.,!"O di:-bc:amo · de- r::iszr e ter n"' · 1 
ca�a própria. P1=;auena. não F0l 'I':' b0nita. porém "'r0S$A · 

BC>m. em 1970 hnc!:'i um Jivr'c"c'l di:- 60 conetos l\·!andei-e 
oara muita gente, r:-scritores meio d&conhecidos então. 2 
houve quem me respondesse enviando seu.· li\ .... o . R"'Cehi 
c-x':'mplar ondP a ciuton. colocava um conto que s� E::nqua­
d!'aV".1 n'.l P<:tórh dn. ri,.::a qu<> vimn, "'"ID Anchieta. 

Tnrnei a efcrever à rl'\..,th1t1 di.,.endo QUP viver� na rc,1-
'idad" o ouP ela e;:crevera em forma de f\cção. A :11Jt-On 
me re!'porideu. st>mpre mu;to gentil. diz{"ndo qttP i't1J _, 
vez;:,.: arontece-. Minha missivista era Ly�ta Fagundes Telles� 

Hoje. 20 anos passados, é conti!na d'° grandP pre�tr211 
i,'ferece. Tem talrnto e é su�r-:,impática. Guardo-lhe a Clrta. 
ncima rrferida. porque foi (> crit:l com muita amabihdad:. 
Jamai:;; !mDunha fo'>se aquela criatura chegar ao ponto me• 
rr-cido a que chegou. AliáS. este me�o livreco me pôs em 
!'Ontato "Pi!'-tolar com Malb� TahJn. dela. recc!Jt.ri.d _ 
cnrtão qu:? está guard-:ido com muito C'lri�h".) por raz&.:· 
idêntica�. 

Com este latinório todo quero dizer o geg;u1nt�: havenjo 
no Brasil tantos valorPs como LYda Fagundes Telles . .!'eri.1 
necessária a tntroducão dP ec-�ritor(:'s e;,trane-eiro� tradu­
zidos por serem be�t�::eHers. em nos!'la� U\-rarias como v->­
mos t-lnto por aí? Repito. a cultura não podt=- ser colocada 
num leito de Procusto, dentro de fronteiras geográfica� oo 
ideológicas porqu,,. é um fenômeno global. ll'\s insisto em 
(!ue, primeiro, valori2emoo; as coi5a� nos:aas! 

PQ(H>!!!OS Of MrNAS-
1 

D!RETOS EM ttl� CASA 
LIGUE P'1R� O LAMIR 

Lingüiça pura de porco. qutiJo mina<;, queijo ca, 
valo, queijo provolone. rr:ussarela, re:que1j.io. mantei�,1 1 
medalhões ( filê mingnon. peito d� fr�ngo, lombinho 
de porco). lingu3 recheada. m;;issa para quibe pron· 
tinha para fritar. rocambole de fr.:ingo, lombinho de 
porco rechear:!o de. 

ENTREGMdOS El\l SUA CASA 
PRODUTOS SFt-.IPRE FRESCOS 

I,' ,:. ·:11: 1: 1111111 ·: :: lilll''IIIIIIIIJl111.:" ; 
j, 1 CONVÉNIOS; INPS, ÍPASE, POLICIA tAIL • A)S. CORPO DE BOMBEIRO-J, CASAS DA BANHA. PETA08 

MlNISTÉRIO DOS TRANSPORTES. COMPACTOR. peQASRA 
t1l,I VIGNé S.A., MIMSTÉ.fiiO DO EXÊACITO. 00S 
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Francisco Correia Vasques 
( ATOR E AUTOR DE RAIZES IGUAÇUANAS)

Froncic.:co correia va�que.s foi ator teatral d e  altos 

1 •rlto� no- rénilo pa!st8do , 1839-1892 1 .  _ D<.'sde cedo mo:-trou 
fn�linat'ão p�ra o teatro. Um �eu irmao mais \'e1h?·. Mar­
tinho correia \fa!:'ques e 1822-1890 ) ,  arrimo de r�am1ha. fez 

t do elenco do grande Thalma bra�Jleiro. Joao Caetano 
��� Santo.'-. como ator cômico. Vivendo em . familia aquela 
atmo�fera teatrnl. não hrdcu QUe !'e reveJa«sem seus pen­
dores nrti�icos para o palco. Estreou no teatro em 1856 
<'Om 17 anos. na C"ompanhla _de João Caetano d�s Santos, 
110 teatro São Pedro de Akantar�. Fez-se admirado por 
João caetano. que o protegeu e e�tirnul�u. Fizeram-se ami­
,ro.� até a morte do grande ator dr_amatico. de quem Fran­
('!:-co correia Va-"que�. em memoraveJ campanha popular 
tez {'rguer uma ec:tátua cm bro�1Ze. que lá . e�ta. em frente 
30 Teatro João Cal::'tano. no Rio de Janeiro. 

O festejado e .c:audo�o ator i'roc:',pio FerreJra. que mo-
10u muito� a.nos l·m Nova Iguacu, escrevc-u . uma extensa 
i)iografia de FranC'isco Correia Va!'ques. publicada em 1938 
1 :ia. edicão da FUNAR'I'E. em 19791 , �ob o titulo "O ator 

-VatQUr'-... rPm reJacioná-lo com �uas raize.� hruaçuanas. da 
tiual PXtraimo� \'árias referêncils aqui lembrodas. Vale a 
pPna Jf.'r a obra 

. -\rtur Azu·edo. Procópio Ferreira. Mllcio na Paixão. 
Joaouim Nabu-::-o. Jo'!"e do Patrocínio. Vieira F'1.zenda e 
muitos outro� concordaram Pm "considerar o va�que� como 
( .1tor cômko que maior su,:testão exertPU ;;obre � olatéia 
de .�Pu tempo. num largo DPríodo de mai� de 30 anc~·•. Da 
p13tél'l iqnr C$ chapéuc: no palco. Uma da�. peça, d1 sua 
:uJtl'.'•ria. o "Orfeu da roca", uma paródia em 4 atos. f, 1 a 
'l!""n3 J00 VPzes contínuas. tendo o va�Que· o princip�J r. ... • 
,...,.,. suMu it crn::t Pm 1868. Dir, Procónln Ferreira oue 
nfwi1.�mo do público por e"'ta peç,a tocou as metas do 

,'ehrio" 

Pro�f'pio FPrreira. incontorm'ldO P"lo de�dém ,,. h1di­
fcrr-nca com aur:> o� criti�o� e h;"torbdo!°e" do tPatro bra­
JPiro re�i•:tr::1ram a marcante prec:enc-a do ator Vasq11f'� 
m no.-.::1. rlb1lt1. que foi quem soube int0roretar oi:t �enti-

nrntos e dP,11, n., .. ,.id,,;;. ria .,lrn 1 popul:i.r, di�se o �eguinte: 

"A dl�pJicêncb com ouP tcrn c:ido tn.tad� ,-c:t .. ., 
figura eminentp do pal"O bra�ileiro congtitui 
11m r"rim,, históricn contra o qual não podemos 
dPi>:::i.r de lançar o no�so prote5to". 

Franrlsco CorrE>ia Va<:;011Pc: além dn ator foi também 
,ntor E0rrCYP11 pPcas teatral�· dramas. romédias e cenas 
d•mirM Foi folhPtini21:::i i�azetilh::i:s. péwde-oágina� de pe­
riodicl'l<:l norPli,ta_ POPh P cronista. BMalhon nPla aholi­
rár) d ,,i cr:,,virHio Amie:c nP-=soal rlP .Jo�P do P:-itrodni0 ,... 
no1 m3;or,, 1.bn!idoni�t�<:; do p:'i��ado Imperial Era mesti­
c,:,. rte 'Z1n<!'11P negro. 

SUAS ORIGENS 

romu 6 �bido o ""Pnhor do "ENGE'N'Ho MACRA':\.'1'­
RAMBAº' íft1ndado n� nrimeira metacto d'l sérulo XV1Il . 
�al::t\'r'." ')f•·ir�n� ""'"� nttP. nor corrm)<'R.O � n,_3.i., lPmhr:'.lrla 
-oml'l ' \tAXAhffiOl\.fRtl,." 1nornP �ntic,o dP Nnv,;i Tv11�,.1�, . fo1 
o -::a.-e.,.11tn-mnr M�n11m Correi� v�, O'JP"' < 1F27-l710) nun 
.,.,." 14 fõlho<: !"2"Ít!mo·- e tina"' filh�c: n:1t11rfii<:. havidas rom 
., :'ln� d" Fnfl er-i n,·- rnorr"'n M1,1tn nob.,.,.,, r()mn ,•Pmoc; 
'"i� rrr:1nrlo nbr,., �Pl"<>"'l:•r;c:;, rlt>- � ... rlos;i RhPi,z�f\t7_ "Primoi­
.. ,._ F�míli,.- rln R:n fi, J"'l'nf'iro'' 1,Pm :;ic:"'irn nutro5 fllhoc: 
• f;lh�,;; 'rl-+•1r:"1:.,, r-11) .. n.- l"c>l1clo11t .. ., rlo� "COl"r�i;"\ v�""l)llt>�" 
n"trnními,.,.. "11" "'" proiPtQ11 nn t.:.mnn P VPir- re.c:ulta,. no 
r�.mo f':lmi•;-r rin º"ri) fr•? p�rt-.p �r.>rnard;nq f"ol"r"i"ll V::::1.c:­
QUP� diE> OUPm Fr� "l('j-c'l"f"l �orr�!::i v� .. OlH�S PT� filho natur<::11 .  
"Omn fn OO�P \'f'T" rn Hvrn n .0 1 4  - Fl". ?'l7 d� TP'rPl� c1o 
c::::�n�í�irnn !=;arr�m.Pnto tio Rio ÔP .J:1.nPiro <P.rquivo d-a('"1lf1"I 1-fotrnnrl+,n� rio Rio dP .JanPiro 1 

Fr..,nr".i""..,º Crrrf':,., v� 'nit"" ft'Ji hati7ar�n "ITl ,.9-4-184l, rnrtim nac:r;r!t-1 --m ?q-4-18�q r�,·�tamPnt ... trP,;; !'!no;; antesl f-!lÕ() cria m.âP vi•ha, "l'�nndo o a�s<>nto acima 

f) rr"r')-1n--,r,-. ro:-r , ,.,... 011('�•• pl",. comnm ,. -r--vc ,. vrto-Pad"l rlo P:1ernh1 � f zr,nd,.. tomarem 0 ·o-.,. rl ci>n-...nrp no ,.,n,t ,. �, P r!l.Yn--r,Jt1 TP r'n h-:it "' rll'\ 'º V OIIP ) tl'Ps """ Hnfri •r ' ll:lS-
. 1n rw nl't., ""T'!" -r,,ir"" do batl"....,n f",-f\n("I .,.0 P -h, ro ""' r. 'Tl.PO -rmh1 ia p�fr•rnldad SP.,.11ndo P-nrc '" F np r"-. Pn" ,.., V· OUP ,.. � �.,"'Va rornn Fr�n. o p; n r--r-� .Jt 11rr •drt rn-10 Tl"l<llf., t'lrd" 0 ---.... .. � ·., l· ri, , t .- ,.. .- • r,lrr fl .. n11 

� 1 .., - r.> 1"1 ... ..  r."l 1T' n ,..,...ã'l i:,, .,n • 
n e ' o . ) • 

r.wr l m"'>r 

pr,+::,...• .... ..., 
""l: r '!lo-1 .. "1si 

rcdu õ -.,.1 "" .. ,,,.. ''º 

Franci�co Correia Va.,.a11cs. em foto de 1891, um ano ant�s 
d.o seu fale. ·mento E.ióte ator e autor teatral de raizes igua­
çuan::.s foi, r "  entender de Proc,ópio Ferreira (outro notável 
autor do teal. nacional), quem deu vida e re\'elou o ver­
dadeiro teatro t'"1Sileiro. 

como filho ou neto, -te, ma!s provável, tendo cm vi.�ta as 
datas, bem assim. cndí' na"'ceu e morava o referido Martim. 
Tais documentos que n◄ faltam. esperamo tê-los sem de­
morn 

De no3sa parte e:--tamos convencidos que o grande ator 
va�ques foi concebido e na�cr.u nas terras do "Engenho de 
Macha·mbamba ". 

CURIOSIDADE HISTORICA PARALELA 

Nas intensas p2squi�as que fizemos, localizamos um vo­
Iumo�o proceFso d� gênere <habilitação -�acerdotal ) ,  aberto 
Pm 1778. de Jo�·é V::ic:011e� rlr Souza. QUP foi �enhor do 
"ENGENHO MACHAMBAMBA", neto do Dr. Manoel Cor­
rda. V2�QUI:'.''- <h:1ch�rE'l p;:la UniverFidade de Coimbra em 
1701) �enhcr do "Engenho Cachoeira" iMe-squita) ,  e ex­
provedor da Santa Ca�a de Mi··ericórdia do Rio de Janeiro 
dr- 1732 a 1735, onde há retrato seu. Ordenado padre Pm 
1779, José Vac:ques de Souza era capelão d21. capela de Nos�a 
Senhora da Lapa. do ''En�enho Ma-:hambamba '' quando 
de vi�ita oac:to;al pelo Mon!=:€'nhor Pi�arro. c-m 1797 

R!'fPrido r,roc<-�fo de Gênere é um precio�o documento 
,: hist'1ri::i �nti1?:,1 i�"'.1ruana. Na oitiva que _.,.e fez para sill;­
dicar da" origen� do habilitado e sua famma foram ouvidas 
muitas testemunhas que moravam em todo o território 
:IZ'uacuano. que. OPlo� depoimentos. se tem um amplo qua­
dro dn vid"' �0C'ial p r,conómica da época bc-m ac::sim d.a 
toponímil a !ltiga. lVer dito proces�o no Arquivo da Cúria 
Metropolitana do Rifl de Janeiro) . 

LnIBRANDO SUAS PRODUÇôES 

Atendendo o pedido do editor do CORREIO DA LA­V,OURA. se�ecionamos part� d,-, um texto literário de Fran­cisco Corr?,a Va"'QtlP�. no qual o autor contesta ser a mu­lh<"r brnilelro. e! .. cravocrata <entenda-se a mulher ltvre. 
branca. no paPc:::iclo P�C:-�vf)rrata) , por <"Starmo� no mês 
QUP �e !'omemora o lei que declarou f'Xtinta a eEcravldão negra no Bra"-ll e o �no do c� ... nt�nário da morte de Vasques. 

O TEXTO SELECIONADO DE VASQUES 
"Leocãdia, f�ha de um negociant,. rico, tinh� por von­tadP d,_.. '{'U!": "� 1 ,_ e"'t'O���o o p.. l\tit.1ine" rt� ("unha cm•" 

Ol'UDava hmb�m nn comérc.lo uma bonita poslrão. Leocádla Qunln ant.f's t,.r cac::ado com o primo HPnrlqu,,_ um moco louro e bem educado, porém Eeus pais embirram C"Om ele por multas razões, e a maior dela!'! era r>aber qu, Hr.•nrlque Pra um .1b0Ji,..i<,.,t +q dP ,..o!'acão, enquanto ele. �eu tto, pro­r��'. ava ldfla� vr•rd:d"lr�me11te opostas. Leocádia ohf'deceu a. ..,eu oa1 e no dia de seu ca"amento. o Sr. Antunes recebeu d3:s mão'-' de i>P11 �o�ro um avultado dote. A tua ftlha c,,le mimo""eon �om alq:umas jóias e fez-lhPp resente da escrava Jo:m� ranarltt:i do, �PU� 16 0;no11 (' aur ttnh:1 <'re�c-ldo ao lado d,, Slnh'.1.•Mo<':i : E'r"1 r h o tratamento OUf' Joana lhe d:vri E ·t" prr- , ntf: tinha •ldnfp ito debaixo de uma condt­rao fO"!'f!_ qual f0 jie o niotl-.·o Lrocádia nunca daria. a "arta dP ltbnd-'d"' n .Jr)a?'lo.. Ele Fah!a qu" sua filha dava m�rtt'l. at..,nrão ::1.� no.lavras entu�iá"'t!c,qs do m:tluco do rn­br1nho. como t:·11'.' o ari,·líd;:.ira ,-. qunrJa CO!'tdr-lhc 1s vasas. 

STUDrO OUAUT r SOM 
REAL 1ZM' OS BAILES EM

ANI\TR'íARiOs 
* CASAMENTOS

l'OF'MATURAS 
• FESTAS E M  GERAL

, p•b t ·lelone 767-0•37 
MARIO CESAR 

f-HEDERICO FERNANDES PEREIRA

Estavam as col111as neste pé. Henrique freqüentava a c&1a 
i�/�ta

u
t�

s

oc
e
á�:'a"���;:v:o 

s���fdo
�legremente com a prima. 

.. "' - Vamo3 forrar a Joana? 
- A �enhora e.·•:tá doida?, perguntou Antunes. Não �e lembra da recomendação de �PU pal? A senhora qun fazor da Joana uma vagabund� <-OmOmulta.s outras que andam aí., Naturalmente fot o ··seu" Henrique que lhe meteu lEso nã cabeça ! . .  

mai;-e�.s\�1 �
m. cftá bem! • acudiu Leocádla, não faJemo:.; 

Antunes conheceu Que ta er pai e daí a me.se• IAoeádb. dava a l�z uma . intere sante menina. Joana. que também 
iá era mae e CUJO filho m?rrera no tétimo dia. foí encar. regada de amamentar a filha de sua Sinhã-Moça 

Tudo quanto aquela criatura tinha de meiguice, e de 
afago� achou Que era onortuno falar a seu marido outra 
vez na Jíberdade de Joana. 

- Qual 1 . reApondeu ebte, as atna.'i de _ leite estão por 
muito bom dmheiro: são mai� oitenta mil reis que tu pode� 
ter por mês para os teus alfinete..� . 

- E a C'rianca?. perguntou LeOC'âdia? 
- Ora. Que perguntá' Vai para a. roda. 

E as,;im aconteceu. No dia em que Jr,ana ata para o 
aluguel, debulhada em 1áerlmas a criança er'l entregue ã 
parteira para seguir o geu- d�tino. • 

Hf:c>nrique continuav- :, freqüenh.,. a casa. P sabendo po:-
5ua prima do ocorrido. repro\·Ou o r.�o do marido. Antune� 
não g-osta•·a muito d��sa.:: vi�ita· � começou a notar grandP 
diferen�a cm LPorádia: viu Que ela f'magrecia a olhoR vi;;to� 
estava ,:,onstant-=ment"' distraída. Quand, e!" entrava Cl'T" 
casa não a via n"I �aJa. custava-lhe a aparecer-lhe e tinha 
sempre uma ct.,-:culna frívoh pan. jt•"'•i!li::!!>r a� sua� :,1,�ên­
cias. E-•te e�tado de cous:as durou quaFe um ano. Antune .. 
comecou a suspeit:lr que :u'.\ JT11.1lhi:>r o €'n"'�na�·'.l e fez nota­
n Henrique oue a� �uas continuada, ,·i 'it3s não lhi? ,;,r-,_r­
agradáv�i�. Pós cm jogo tor'!r,,· e"' meloili para surp!'eende-r 
sua mulher. mas todo .'I falharam. 

Uma !'loite_ porém. em QUP f'!p Fe tinh'\ deitaCr,. mai 
tedo do que de costu'TP, tr,vr 'l provJ. cl.o o· e all.!l.1m� co;"' 
de extracrdin-íri� .·e P'l"sava em sua ca"'., /Jntun,.,, r,·'--<:<:-
beu que U'.:'n"'itd!� Fe le\':1nt-ara de man�int:"" n"l'!"� •·, r 1 
e--"'tava :1.cord'.ldo. Deixou�se. pois. ficar Quieto e frz to; ,,__ 
Psforroo::: ori.r:-t finizir 01.1.0 r<e :i.chava profundamente ado1 
mecido. Viw Lcoc:idia érg-uer-c:e do leito. tomar o "Pehrnoir'" 
�.brir a portn do quarto P SPP't1ir r,eJn corredor Até oue 
c,nfim 1 • exchmou ele, e foi '.lcompanh::ind0-:'1. det-·:'l.g'.'lr 

Leoc�dia passou pela cozinha. atravessou um pequen<J 
nátio. Pntrnu nnm DPOUPno corrPdnr P �e pnco-;tou levemen­
te em uma porta. Estn abrit!-�f> e "J., entrm1. ferh:indo-� po'" 
dentro. 

Anttin"'c: tremi:::t d� r6lcrq · aui .. dP;t� .. , port1. d"ntro 
mas conte-ve-�e. 

No ouartn h:�yi:, )117,, f!h1ixou � cabec-� " espiou O""l" 
bura<"o <ia fP"h�_ dur.,. Um n1.;" q, .... l'1e cai�.,.., :rn,; pé:>. nã" 
produzlrb rn�ior efe�to. Leocãctia . .::enhd"I IH) eh�o. ao lad­
de llrrta 11ret1. veJha. amamc-nbv:1 � filh., d" ,Tnana ! 

No dh �f>?.'\1intP, quanrln Antunf's "' �\l:'.l J1111lher acab':l­
ram riP ftlmn,..,.,r ,,1r>r'\rn lhf>s �i,:p,- one e,"' ororurav�m n ... 
·010.. Er" n P"' \'n mt:'nino que Jo�na acab,.va de criar. 

- Ao11i "'"'t� a <=u� escrava. m.inha 5'enhora, dt:i:.se ele: • 
maneira p.,- 011,., f'h trrttou meu filho. nntoriza-me a v1-
pergunta'"-lhe · quanto quer por sua liberdade? 

- N2o t0m preço, senhor, re�pondeu Antun�-• : Joan'." 
está Ih'!" 

- l\Inito ti'"'m- Sr. Antunes, e0�r:- ato eleva-lhe aos meus 
olhos. vou c-:ntentí5'�imo d2r parte à minha mulher. 

E saiu. 

Ficaram oi- três na sala . Leocádia e Joana e.stavarr­

a
t
ô

n
�

a

�ntune-<i:. Isto é verdade? Joana está livre? interrogoP 
Leocãdla. 

_ Cert:imente. respondeu Antunes; não pode ser escra-
,·a a mãe cujn fHha foi amamentada por ti 

- Minha filha ' ,  gritou Joana. 
_ Ah, Perdãa l .  disse Leoeádla caindo de joelhos. 
_ No� meu.'i braços, respondeu An�unes: :1 i::ant� nqu 

é,s tu! Vem Jo3na, vem abracar teu filho. e. d<" hoJe er-
diante, ei::tãs Hvre podes partir 

- Nunca ! ,  bradou Joana. agarrando-"'e ao� joelho.� d 
Ltocádla : a mulher pod� �er lil'rc porém n mãe ngrade�id • 
há de ser €'ternamente esrrav:1 da Stnhá-Ma�a. 

E então? 
A mulher braillelra é e�cre"or:nta? 

Ria, 7 de fe\· •relro de 1884 

F e. V�sques" 

NOTA: - Um leitor •Ylt""lo� ntc11to podi·rá ndmitir que o 
Va··ques pr! d1 -1u 11m·1 ituar· o ilóglrR. o.o aftr­
rn:1r no :s'C'Xto t",..r� "'r,::af1 que o filho d'l escrav"" 

Joana tc11rlf'l!am n ... _ o mesmo pré-nome da mu 
lhf'r q11p dn1 dn�., f'lhq,s n:-t11rc1.I"' 3.o Senhor r 
"Engenho d,,. ).!n,:·'':1mbamh:1" Martim Corre· 
va�a11e ·. "'"'mo d1rn ·,c-Jin�l morT"U com srte d1 
de nasr.lctQ. !a.,r:�dQ-o re�parc-cer na. hi,tóri:.1 
amam ... nt::ido pda !.cc.H"âdla Na ãnsh r.-� !1...,ur.:ir 
um dPsfecho. 1a. irnag-lnado, de marcante p0de­
nnot1,·o dn r111ril :l ntanra p:"trtl("ipa�se. o auto · 
não prev,,niu " leitor p�rrt a mE'dlo.C"ão do tempo 
No ent;lnto, C'lto, não extr�lu da obra, s,,,.u pr"­
póc::1to dP mo trnr A. au�ên"la dl8> preconceito da 
mt1Jher br!l•Heira da época. 

<Assim. regi tramo e rr.n.,.Jamos o alto vnlor dr> um 
igua uano da� mais ttntl'-"ª" rnh:,-� hl·,tórlcn"' - F 



DE 30 DE MAIO A 05 DE JUNHO 

O sUênclo da noite denuncia. todo� O!"!  ruido" t""tranhO" 
� o nosso ambtcnte. oculta todas as ,nquletudes, dtstanela do 

osso mundo daqui de dentro o que aconteee lá fora dttmte 

JZ ��� c���o�:3g; ���:�
l�a 

��� ��;:;:t'° exp,-ctattva� r 

Os ruido"" noturno� revetam o que está cbntldo nas almas 
laqueles que deixam sair de si uma cxpre�são for«-. barn-
11entn e às vez.es incômoda. aqueles que se expressam com 
:inta forca e relocam para. fora ruídoc; tran�formados em 

..-ritos c1,.1Ja impre-��ão c::ida um dos ouvlntel'I decodificará e 
traduzirá de maneira C'Ompletame.nte diferente. pelo que e"tá 
':;unrdado ne�"es çoracões rumorosos. 

Claro que er:i de s<" espernr que no dia seguinte o cochl­
ho. o dlf$e-mc-d1�e e todo o comentãrio feito entre os vl­

... tnhos <:erh inevttâvel; sendo que os homens comentariam 
ntre �i, a'"<:Jm como as mulheres tambêm com elas mesmas 

�:
p

��r��
e
�ii�J:1�;�1int:s 

àdir:::;t�/nundo do homem e 

Não é do uivado, do .lobisomem na noite de lua cheia, de 
que se ta,n, rlem da �antçrla de alguém que se excedeu rio 
llcool. ou de jovemi Que vêm dos bailes. 

São grito�. ora lamento-,;;. que por vez.es parecem exprt� 
-iir dor r- contid(l.mentç ,prazer. São gritos que entram pelos 
,ossos srntidós. nosso� ouvidos. nossa alma. nossa imagina­
ão, e no� desperta do sono. cola os nossos olhos no teto por 

· oda a madrugada até: o amanhecer .. 
São grito� de mulher. gritos inconvenientes, gritos que 

os fazern pen.!:ar uma série de coisas que nem acreditamos da 

"loSSa cabeça AAir tantas loucuras. Descobrimos que basta 
"pena.<: um eetímulo exterior para niío podermos conter esse 
monte incalculável de criações que a nos.sa mente que pen• 
s.ávamos tão pudica. nem se Inibe revelar. 

São vários os prismas que alcançam as incidências e 
'ivergên�ias-d�momento que essa mu1her so1ta dP dentro 
r":ela. e�es gritos que enchem o ar de mistério, dor, loucura..

•ngústta . de1irio. niavidade e deleite e nem �e dá conta que 
o mundo acordou para ouvi-la. 

Para algumas mulheres reria um encontro sadomaso-­

f!Uista onde ela seria a vítima diante do seu torturador. 

Acorrentada. atada � cabeceira da cama, cujo lençol ele 
linho, macio e �odoso. abrigaria um corpo de mulher sed�n­

o de pra1e:- e :msio�o p'.ua �er C'hkoteado, lanhado, flagela­
r'o e marcado até onde a !"Ua libldo necessitasse desse esti-­
m ulo. E cada açoite contaria ::om o próximo que se enterne­
. eria e apiedar-se-ia diante daquela tara dividida entre duas 
ir.essoas que se completar-iam na atitude e vontade, uma de 
t hicotear e outra de ser chicoteada até o momento Que a� 
uas naturezas expulsassem em plena culminância do ato 
-exual toda sati�fação e alegria contida nesses dois, que 3un­
os misturam suor, saliva, sangue e furor e desfaleceriam 
x.austos. quase. aniqüilados, apôs os gritos profundami=nt� 

<,oloridos e prazerosos, dessa mulher que não pouparia todos 
-�,_, cafais. que incomodados e p�rturbados em suas camas, 
e:m saber o que realmente est:ana acontecendo e aguarda­

_1nn1 com an°iedade pela manha seguinte para saber se aque-
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la mulher sairia de ca�a ou fie seus gritos seriam fatais. 
Mal �abem des que oi:e: dOi.!'I se amaram tanto que estariam 
tão prostrados e nem s<)quer teriam guardado os tnstrutnen· 
to!:'! que revelariam dela todo.'1- os e.is: as correntes, o chicote, 
e• cordP.i, os c:a.�UçiLtt. O$ di�cos com as e;uas canções eJpe­
ctais, o perfun\e, urna veste nova sempre pron\a para Jrer 
rasgada e retirada quando ainda no corpo; tudo num clima 

próprio para a ocasião, excepcionalmente adequado à sessão 
int1ma e re.""trttn desses dois alucinados pela loucura de ca­
çador e caça, cujos argumentos, tortura9 e realizações con­
duzidos com gritos que cortam o sllênc1o da no1te e atraves­
sam toda� a� fronteiras transpondo Juntos tanta!'! sensações. 

Entre muit�� outras cotocaçôes os homens também te­
ceriam seus come.ntárlos diferentemente das mulheres. Para 
ele!>. nas suas expectattva.-'i estariam todo3 diante de uma 
de!-$aS mulhere� tão togo�a e e�tridente quanto o seu apetite 
e comportamento na hora da copulação, diante de uma mu­
lher não igual às �ua� esposas. que são compenetradas e si• 
lenciosas, mas essa mulher, não. Uma mulher qu,?: desperta• 
rla muitos devaneios delirantes, saborosos. excitantes e cria­
dores. O choro e os gritos ao mesmo tempo não deixariam 
um. só minuto .salr daquele circuito sensual e envolvente, 
fazia com que seus poros absorvessem tanta  volúpia e en­
candecimento. como se junto àquela algazarra toda Uul$se 
um vulcão e jorrasse por todo o quarto, por toda a cama e 
aquecesse tanto os seus órgão!ó! que quando liberada essas 
lai:_vas � fizesse gritar tanto o quanto quetmas�e e ardesse 
ate o termino do percurso. com extremo prazer. 

_ G�it�. �emidos, choro e um apelo quase imperatlvo que 
nao e!tm��ms-!e o ritmo da caminhada, pois as batidas do 
coraçao Ja nao obedeciam mais esse caminhar frenético e 
poderoso e saia para a rua e entrava pelas outras casas e 
aco:rdava a todo.!:. E as pessoas ao ouvirem tucto is.!O ab�or­
ver1am p�a si aquele alarido libidinoso e aproveitariam aque­
la fantasia para em face de tal enlevo, vibrarem e constituí­
rem um h_áb1to_ comum, pois além de ser dirigido a todos. 
e�a _u_ma situaçao pr_ov.ocadora de perfeita excitação. cons­
titu1riam todos o habito de amar junto àqueles ruídos e 
como se juntos �udessem emitir esses sons sem que ninguém' 
os pudessem ouvll'. Em suma aproveitariam e viajariam jun­
tos os outros C?,Sais, im�lor�ndo entre tantos gritos por um 
momento delicioso que Justificasse viver. como o momento 
que aquela mulher e:stives.se propiciando àquele homem. 

. Cada um te� liberdade o suficiente para pensar o que 
quiser em .relaçao aos outros. Como as mulheres pensariam 
num relac1on�mento sa�omarnquista. os homens de outra 
forma pensan_am num tipo de mulher que seria a mulher 
ideal p�ra sat1sfaz_er-lhes- o ego, pelo motivo de a altura dos 
seus gritos, que n� . eram nada baixos, ser do tamanho do 
prazer que ela sent1r1a, e f�liz seria o homem que fizesse essa 
m�l�er sentir tar�,to ate gritar daquele jeito e por fim chorar 
baixinho, reivindicando Já a prôxima loucura. 

-�- ee�es dois após fazer ecoar em todos os lares tanta 
eloque�c1a e desatino. no dia seguinte todo aquele escândalo 
passariam pela vizinhança aparentemente castos com ares 
�a

º
����

• deixando apenas no ar gritos de mulhe; na calada 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FOAMA DE ?AGA' é , J 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEfOr-LE; 756-�il J 

CENTRO- NOVA IGU.\ÇU 

Q U E N T I N H A  
INDUSTRIAL E COl\tERCIAL 

5.Jlgado� em geral - Temos o reenor preço 
da cidade ....- En!regamos a domicílio 

RU,\ E)IILIO GUADAGNY. 915 - TolLEFONE 796-1933 
�IESQUITA - !'!OVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

PARQUE DOS BRINQUEDOS

" 

(PRAÇA OA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

af;INQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

MODEl°' EUROPEUS
E AMERICANOI
MOOUA �U. CORfQ

COM EW:ANctA

À VElfÓA\ll�l\tlUi DO-
't 

P A S S A T E M P O 
BArtAO DE �lu fAMB() 
e "O PT é a 1/D 

manco'" e ••o PT N de la 
çra esquerda e b·t 

Catar'"; 
pra direita·· 1 Leon;l 

a 0. O'lro 
em entrevista ao p 

Brizv,1 
'·Ferreira Neto" rogra.ma 
domingo J • 

' no uitlr:.� 
• Vou t e n t a r de�cob _q _u a n t o _  ex-aluno r. �oleg10 Municipal Mon:p � ! &.,Qbato, do Instltuto R -lr. 
Pestana e de outras e�ªn? J 
públicas conseguiram 

·
�

ola.: 
vação nos ve&.tibulares :0-
0 avançadí..sSlmo cam,· . 1 
Universidade Pública. �-� 
çando �obre as instalaeõc..-: 

. . . do Colégio Municipal Mo • 
teiro Lobato. Já 1dentif1que1._ pelo meno�. dois de!!es. � 
e�tudaram no Curso Renovaçao. O Monteiro - caso a geqf 
n_ão lute para que, a _Universt�ade tenha, o _mais rápido ��: 
nvel sua sede propna - Fera engolido. Nao foi constru d 
para �er faculdade para rico" <Profes!or Ney Alberto 

1 0 
pronunciamento na Convenção do PMDB) . 

· em. 
• "Eu não serei candidato nestas eleições" 1 Frantih 

Am�al. ex-Vice-Governador, ao ser perguntado quan: 
�a��::�

i�a
��efe1��� 

vice de Fábio Raunhelttt ou de �r 

• '•Já falei com �amãe, pra dar, todo dia, o meu mlngau-
zlnho de manha, pro meu tr:mãozinh.o caçula. Amanhã 

ct�<l:ndo eu f<J:r Presiden.te da Republica, aJudado pelo empre: 
�ar10 PCer".'eJo, o caçultnha poderá denunciar que na juven-

���;�v::;a 
u
cr:;�

s ��i����ª3:PP�R':�onesa de Maracutaia, 

• "Quem não aguenta com mandinga que carrega patua 
<Pai. _de Santo "Centinildo Cento e setenta e Um da Sil-

�:• ���e:i����
u
c.ir��ia�e�a!f.

rios candidatos à Presidência. 

• "O Brasil não é um País_ sério" (De Gaulle, presidente­
?.ª Franç� quando em visita ao nosso Pais, em 19641 

• 
c;i�

� 
����

e
�;

e ���a
d
��

mada do que bum-bum pr� 

• "Familia que cheira unida pode acabar cheirand. 
naftalina com pó-de-marmore" ( O Collorildo da boc� 

eia favela. do Lâpís-de-Cor) .  
• "03 Jor�ais - di�lgando a s  divergências da familia 

do Presidente -, vao acabar fazendo com que o pov,} 
descubra que este Pais tem governo". tBarão de Mutambó 1 
• A ImPr?nsa Marrom costuma enriquecer - e muito _ 

no3 penodos ditatoriais. e. como a grana tá curta est:io 
prepara1:do c,lima para um golpe, justamente na ho�a en. 
que aqui e la fora tá tod.o mundo de olho no Brasil por 
cau.!:a_ d� Eco�92. As notic1as da crise familiar collorida já 
collorm .)ornais de todo o Planeta e aqui do nosso mundi­
nho da lua. Nos papos, .todos, notadamente nas famill:i!: 

��ai�f�l:J
s

'. 
os comentários estão ECOando" !Baronesa de 

• ''Te_m gente que fica magro porque tá aidético. Ou­

da r�i;la d��i,��s�g:��ªo�l .
' · '' (Collorido, da boca-de-fumo 

• '"Veja" � . que o "Globo" tã. arrumando . .  _ Um jeitint1o 
dos pohucos perderem seus bons empregos e outra.:l 

tant�s m��acutaias'' �Vis?onde de Percevejo 1 .  
· 

• .. Prec1�amos despnvat12ar o pó" !Duque do Pó-de-Rapei 
• O povo. se vota mal. 

Elege a turma da gula . . 
E de.<>cobre. no jornal. 
Que o dedo-duro é caçula" . 

• "Em País complicadinho 
Com familia_ desunida, 
A vaca vai yro brejinho 
Pra ver lama collorida ".' 

O AMOR DE JESUS 
Por que. Senhor. a inveja e a maldade 
Por que o egoísmo. o ciúme e o orgulho 
�sus foi e�em�Jo de amor. abnegação e

. 
caridad�. 

udo O mais nao passa de irrisório entulho. 

O amor s�planta a multidão de pecados. 
A fraterrncl�de é o caminho iluminado 
Jesus, permita entendermos seus recad�s 
Para retornarmos à Pátria Comum em aprendi:ado 

Esta sala inunda-se de Ju:, 
gerando subidas emoções aos participantes. 
quando se faz sentir o amor de Jesus. 

Que Jesus nos propicie paz e mansidão. 
fara mantern�os estas flamas ilumir1antes, 
azendo fremir de júbílo o nosso coração. 

LEOPOLDO !\!ACHADO 

( Soneto recet-i<lo e -- . _ d
- ._ d 

. _ m reun1ao med1unka reali:J.d.:i nJ re�• 
J 

enc1a_ a
d 

irma fv1agnólia Amaral Castro n.i �oite de: :� 
ue ma,o e 1990 ) 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS o AL\A:ADES 
GESSOS • COLAS o VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
RUA QUINTINO BOCA:úvA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 
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DE 30 DE MAIO A 05 DE J UNHO CORREIO DA LA.VOURA 

Irio � Illformal 

:r.\RDF DE CH.\ 

uma tarde r<'pieta de gente bo11tta e perfumada. amb!cn­

te chique do Cha V Simpatia do elegante R,o Pa1ace Hotel. 
I:.abEl dos Re'.s Vello�o ajudando a receber. :01 a..,s.m a tar­

de :1� châ em torno do colun.sta. QU'.:' acontt;ce ha oit� ai:ios 
com a c-atcgoria. de �empre e reunindo nomes do soç::ute. 
Antonio Aquino toi o responsa\'eJ pela beleza do_ bu_ffet que 
ncluia �onetes. maus.ses di\'ersas l� de hortela _s.J faltou 
�t'r aplaudida) tortas e bolos. Cha. bnoches, salgad.nho.s. tu-
00 mais caprichado e çom atendimento da equipe coman­
daoa pelo mâ.Hre Jai:-_o. No Hors�·s Neck,_ antE:� u� comec;-ar 
0 cha a turma .se deliciou com o piano e N1l2a Donnt mostrou 
mus.cas conhec:da.s que todas cantaram Junto. O momento 
mais bonito: quando ela tocou Fase.nação Circulando na 
tJr<je t>stavam : Alda Cabral de Soare-> 1 de vHmf:lho e prc,to 
na linha xadrez) linda Lnda. Bebcte de Fre:l.1.S �ambem 
n;., me5ma Unha. co1n de::.e11-1'los geometricos. Na:r Athe­
r,no d. taillcur Yermelho. o mesmo tom usacio por !\Lr>am 
Caroim M:1galhl·�s. C'.Jm jó,as fantasticas . .  Iifagali Rib��!ro 
a elq,;a.ncla d.i' semprt., na me�<.1. ..:vm Bernadete :.�eio e f:lna 
l::is ide ntgro e couro1 Ione Pereira d� t.ai;Jeur i .-tra<!o azul 
e branco . . .  liu. Bamb:rra ae Jilàs da cabeça ao. pét-. com­
binando sapato meias e roupa , . Aninha Gom.:s d�· Olivr?ira
:1.e yerde em xadrez btliss,ma Carla :O.iartins Peui -o com 
mamãe Juta Taróit Martins Pinto em modelito xaun: pre­
..o e branco. um luxo so. Zelma 1\--Iatto.s de laranja. 11�Jde­
l!to elog:ado C.:c1lia Borges contando nov;ciades. vai ra­
..tr um grupo grand°"' para a festa de Elymar Sanws na R. '­
Sampa o.ia 29 de junho. Mari3zinha Bro.gr.,. nstit1a de G.­
\·enchy. f·leganc;a. t- categoria !  . A s.mpatia de Regina 
Ricque. toda oe ve:melho. Ela hosp,}aa em � ua c�:1 c'.n-?ma­
t:g:\l.f,,._a de �\agra dos Reis delegações estrangeiras que es-
. ão na c1c·ade para a Rio-92 Fernandho Moreno com Ade­
.iaycie de N;ssa e Paulo Varelli, de papo �om Apar(cida Tino­
-O e Terei:nha _ue Jesus Ribeiro _ . L:gya Lowndcs e Lyg1a 
Carratc com A,1ce Saldanha Tamborindeguy. no grupo ac 
Crist na Saidanha M1lli-:t falando .�o !�!lçamento da no\·a 
rdiç-âo do livro Sociedade Bra-S:leira que sa! dia 22 de ju­
nho . .  ManotJ;na Barata e Cefora Guadalupe de amartl� . . .  
Lnb.a \"letra com Dilma P ... reira P.nto t uma das pai.rone�!.éS 
o show 1..e Elymar Santos dia 29, com B:?;to Catharino from 

N;.tern1 ldi _Raunheitt1 contando que vo:tou para o antigo 
adr¼.,,i;:, Sh.rl.:y P:mE-nta ue Moraes, com Iracema Neves 
;:oura. ?1far.1 G�ehl MarLn� e Mir:am Git:hl . _Norma Bar­
.,o.:i,a Fe.:r.-J;a e none i\.Joreira. aliás Norma e.stre1a nova ida­
de t-�te f1nalz.�o de scl]lana e receb� um grupo para <lrm­
\lu....s. Ete,·aiac Brandao adorou tudo, achou uma mara• 
\- .ha: E peru.ar que eu perdi o cha nos outros anos , . 
!ean Kur.ak fotogr_afando para �eu Free Lancer Journal . ..... onsuel� Mdo V€.stida pela Tato & Vi.são fazia propaganda do �hov. de Elymar Santos, ela é uma das patrones.ses . . . �1n�ha Bastos . Bernadete Lodi de Aquino com Eliane Furtado e Ap�ren�a Furtado Nunes _ Pr.scila Boucas Vil­!_!no�a e a t11na Ma.reia com �atricla Fernandes Celéstl ura�:nha Sall� de ro�a cl_armho. uma graça e com jóias u:-id.,..� Btr_ta1 �ertono dizendo que abre nova loja com fl:lcr e� ª!:1S.51 tl'.' , .sso eu conto depo;s. . Coral de pai-a­';;ert, no !mal de tarde, A f�la terminou ma s tarde com g'"llpo est-cani•o 2�e as s"te horas da noite. · · 

L E A O  

e-
r:";_çor� e pr� .. · ... ler L.!ian . Rabel!o � a nova carnavalesca .J -ªº .ie 1'0\a Iguacu. Assmou esta semana com iJ pre"'­

t�9;��m2r <3:;,nç::.l\•1:_-, � vai ser responsável p'.:-JO carna,:�l ... · • prei1dente Leomar conv.da para a solén'dad de?��io
d� R

nº
1
"
s
ª o1retor1a, nesta segunda-fe:ra. tendo c'cm,.:, · .... o ampa, as 20 horas. 

f'EIJOAl>.\ 

Man�?� �:r�iJe
e
n..:o _sucesso a Oitava �dição da feijoada c.J:Ue 

í':•;:;t-a. na, tar(ie 
;:; o1erece (:m torno da nova idade do colu­

êaCti!i ,312 macsd
o Ho�l}'WOod D..sco Ciub. Mais de 300 conv·-

lr�;la e bacl· i
, prec��mente1 circulando na feHa que !Ói 

"'Dois re,•e�;ri� 
i s.abado das 13 as 18 horas. 

me.: ras .SHtaneJas � �om Paul1nho e Lms, tocaram desd.:o 
C' im Hmbas de t:nredo 

iock e �amba tncerrando a festane� 
Co soçait.e que :i.compa�Lta lotada,' Nova geração � casais 
r 'lL gente nova ,que e:

-
·
. am O rote ro n��es ot:o anos de 

�os ba�-:.:.at•vo::. ge-n-�e 
i.a /Parecendo nas colunas e noz •·.

• - f1� celebr"da<ie;;, n\
uvf'curt. a VF�:J. e �abe \·iver! Cm 

r --1ho hf;;r<'no e wr.:1do Jr 
rdªde_. Grupo.:. c,mo os de F<::r-

lC. Jm rante- coino 
. que lnclu1am a atrJz Edna Ve­

' ··"'l F'-'"' la 'l r:- t � 1_ ..; 
mp

r� 
l!nda. 1 naal J Paulo Varem ·' e_ t e O _J.r., ,a oca� ... como to-
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do mundo êãntando junto , Adelayde. a turma de Magali R -
bc.>�ro e Ione Pereira. de Nadlr de Freitas <todos a carátl?r. 
cam.sas e camisetas listradas conforme pldia o convite ! .  o 
grUJtO do Jansen Crispln e Guto Santana i eram mais de 
oitcnt::1 1 ,  d� Norma e Ivone tos convldados da Tereslnha Mo­
n�1ra > ,  Maria Lu1za e Mário Marque� com Julia e Arnaldo 
i\lartin.s Pinto, o grupo dt Manoelma e Màr.o Barata 1 mat� 
de v·nte , .  Mar�a Teresa e B"nedito Gomt.s com chiques con­
vidados. Oiflc11 enumerar todo::;. 

�\�:i.trc Russo super\·,slcnou a f�ijoada e o serv'.ço de 
buttc-t à americana. todos puderam se servir à vontade até 
o tlual da festa. Equ·pe de garçons. imperáveis a posto.:,. -
Equipe de Pierre na cozinha caprichou e mu.to! Pedro Má­
Lo Nardelll mandou a.s bebidas da Brahma. Oelmo Flores
n:�n iou rosas e flore� do campo para (nfe:tar o palco. Ira­
mar Ntm•-·.$ manc:ou flores. buqué linto. Carla e Lu1s com 
um super presente. Aparecida Nunes e grupo chique confir­
mando pres('n�a no show de E,ymar Santos, :er:a o encer­
;::u.nento dos festejos de no,·a idade do colun:sta. mas como 
L m muita co:sa programada ainda. vai t:sticar até final de 
1ulho. Opin:ão geral na tarde: foi a melhor feijoada do.-; 
oito anos! 

SEGnmo TJDIPil 
Paula de l\loraes Silva na.sceu na sa·son. li; flha de vera 

Luc1a <.!e l\.Ioraes "" Paulo César Santos Sil1·a. Neta C:e Sueli. 
o anjo da guarda do Delro Cardo.rn . 

Aliá� Délio reuniu em cas� para drinques. grupo que es­
te,·e na fei.loada do Hollywood D.�co Club no sâoacto de chu­
va. Jardim suspenso. plantas lindas pela casa, o bom gosto 
nas obras de arte, tudo com a marca muito pessoal de Délio, 

m gentleman sempre e sempre. 
Circulando na noite e.:>tavam Alberto Aquino, Jorge 

A, ão. Norma e Ivone Barbosa. Kàtia e Ronalc.10 Madruga, 
"b , .. Re;s, Etevaldo Brandão. Sueli Maria elos Santos Silva, 
Boh,·.- �ct de 01.vcira. A,Judando a receber a categoria de? Ani­
ll FerJ '.lndes Cardo�o. 

PARABE!,S 
Jov� m vogaaa Ana Bear.riz Gu!marães Marques, filha 

do \·ereador :-.�í.rio Marques e da sempre Maria Luiza, tomou 
po.:se E!'ta sem na como nova Defensora Pública, tendo sitlo 
-�signacia para ,-:. Comarca ele São F;dells. Trata-se de uma 
�as m:"iior-=s rev1.· •. -;;ões da Jus liça do nusrn Estado do R e 

PRODUTO 
O jovem empresár'o Cláudio Luiz Serpa que mora na 

:;'lór,da no momento, Ccsenvolveu nos States um produto 
oriundo dos lados d.e lá, e hoje, com tecnologia de.senvolvida 
cn i"lova Iguaçu, mais apr.1�10rada pais as carach.risticas da 
população do Grande Rio ex ge tratamento mals intens:vo 
de produtos para amaciamento dos cabelos. O AmaciHair 
rni_ aprimorado em alto.j vôos e agora é lançado em grande 
e5tllo com o nome de Ha-irLaxer. Boa ! 

PATRO1''ESSES 
Patronesses da notte de show de Elymar Santos dia 29 

na RioSampa. com nom-es badalados do soçaite, dois pontos: 
Dilm3 Pere ra Pinto. Cansuelo M�lo, Magalt Ribeiro, Ione 
Pereira. Mariazinha Braga, Iracema Neves Moura, Aparecida 
Tinoco. Manoehna Barata, Maria Teresa Gomes, Angela 
Hab'b. 

ENDEREÇO 
�fano,;lma Barata e Jorge Migu'!l Teüce:ra mudaram ee 

addresse, escr1tõr10 de advocacia passou para a Rua 13 de 
Maio, 164, Bloco B, Grupo 301. Os amigos aparecendo para 
(·Onhe:c�r o local. 

.\TRAÇOES 1"0 PALCO DA RIOSA!\IPA 
A RioSampa segue com .suas atrações da MPB trazendo 

,gora em junho tres grandes cartazes: Dia 7 de junho, às 
·..:1 hor�. Caplt-al In!cial, lançando o novo disco. Dia 21 de 
unho, as 21 hor�s. Dü.rão VP.rmelho, com O novo show e lan­

çando também o novo LP. Dia 29 de junho, o super show 
com Elym.1r Santos em Ser Ftliz 1:.m única apresentação 
às 22 horas. A. noites de qu.ntas-feira.s estão agora reserva­
i1as para o ritmo _ctgano qu.? toma conta do Brasil. dois pon­
to!l: . Lambada C gana a:;'.ta a nova geração que lota a Rio­
Sampa a partir da..:: 20 horas com :.:. t.xcelente Banda Corpo 
t Alm" e os c�ntorts Giovanni e Rogéria. 

CIGANO 
Noite Cigana, o som gipsy do momento, sábado. dia 30, 

no H�llywo?d Di�co Cl.ub, Festa promovida p�!o DJ Llv nho, 
o gal� do eixo do Km H. Na No.te c·gana danças tip1cas e 
.a.traçr E:-ta na agenda. 

P-AGINA 7 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FcSTA DE 1 5  ANOS 
CASAME�TQ7 

HOLLYWOOD 
Ro�ovia Presi� .nt< Dut·a, Km 1 1
Tele!�nes: 767-3565 e '67-301 2 

�

�
COiMSRA 

. ... 

TR,V. l'IIAl!IAHO OE l«OURA.95·NOVA IGU�·RJ. 
C.6.C.(MF13l 203 557/G00J· 53, IHSC.EST.&3 196 435 

' -=i'� . 1 
� - . r.... APRESENTA 1 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

DUNGA - CONJUNTO LA VEM SAMBA 

FILHOS DO FORRó e GLOO'S 

-· Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo, 1 . 835 - Nova lguaçu!RJ. 

f � CRECH2 �•- 1 �J
iJil ITA�JIAR SERPA 1.iJ j 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

----- ----------
floricu ltura Alaléa de lauaçu 

ORN.\'.\!E NTAÇôt:.S CE CLUBES i IGRE]l'.,'i 

l':NTREGAS A DOMlU;_,JQ

R<JA CORONEL FR % "CISCt> SOARES, 95 

NOVA iGiJA.ÇU - ESTADO ilO RIO 

.--�=-----=--------
-� PREFEITURA MUNICIPA-L-DE_N_OV_A_IG-UA-CU ____ I \ BOLDRINK '8

NOVA IGUAÇU COMBATE O SARAMPO j A ttiXd �t mi taJid;\d I Bar & P1· zzar1· a, ce , h ' , o arampo atinge, nos dicJ atuais. o menor in- j 
' 

25 d: c,b,\� ::; :p�1
a
e
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olo91ca do !\-1umcip10. Me.�mo assam, no último dia 
\'acrnaçdo cnntn o S 

de maio, esta sendo reaf1tada uma Campanha de Al\:IPLO SALAO COI\,[ AR 
,. ,a· nadas 600 J°'ª_mpo em Nova lguçu, com cSlimativa de qu• se- COND!CJONADO - SOM AMBIENTE 
l: J 

mi C'n..inç.. na faixa entre 9 meses e I i e.mos de idade 
J 

t:vem e ;mp._ ecer 1conp.:.mh 1dac.:. pelos rc�ponsave1s ;1-s un1d.:i.des de ' e ...... 
d
1' pro,.imas dÓ su,.1s re.�1dcnc1as. ilpresent.:indo. obrigatoriament� 1 e r ,r e \:,aunaç ú .irumpo e oma doenc;a grave, pro,ocada por :\iru� 

:• 1
: 

hc1lmen_te d� uma pessoa para outra, por \la respiratori.:i.. O P1 P'C-i.ris ntoma, sao mal-esta.r, conza con1untav1te e febre alta, A doen­..1 dur::i cuca de dez dias e .se não for tratada pre\:enti\amente ro'.oc.:a ui!C ç
� 

cc:; no ouVldo. pn!umcma, d1arre1a e. mais raramente. am�n�gocefa-
-

-�- q e é uma inflamaçao do encefalo e das meninges. A , acina e a umca ·• .J �1� 3i do? pr�tc_ger as pessoas da doenc;a. Só não poderão ser vacinadas ...... -:ti.1.Jhtres gravidas e as pe.s!)()aS portadoras de câncer, 

EsnecialidsJe à italiana 
L;i:.,nh.:i, p;rmeg,ana. canclone e raviole 

Sorvetes e �:,bremes"ls especiais 

COMPLETO SER\' 1ÇO P/ VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 767-2048 



Sampaio FC faz piJle da históri� 
futebolística de nossa Cidade 

MOSCOSO JUNIOR 

Um Ume de tutebOl, como acontece na rna1orla da..c;; ve­
zes, surge pela simples conseqtliacla de uma reunião ent.re 

m1gos que. com pensamentos sadios e interesses mcoi:n,uns, 
�:caba.m criando no bairro onde residem mais uma opçao de 
uzer para a q u e  l e s que gostam de participar. Assim, po:r 
xemplo, foi como surgtu o �mpatico Sampaio Futebol Clu­

,.e, da localtdade de parque F1ora. o qual, em pouco tempo, 
enquistou a simpatia de t.odos e, portanto, !lOJe desfruta 

de um grande prestígio, fazendo parte da história futebOlts­
JCa de nossa cldade. 

Fundado no Dia do Trabalhador, 1.0 de maio de 1978, 
pelos Jovens : Paulo, BOné, Jorge, Berr.ilia, Brau, Pitita, Jo­
•1as e Lero. o Sampaio FC passou a ser reconhecido como 
�ma equlpc Integrada por atletas em busca de um úroco 
objetivo: de parttclpar de jogos, fazendo amizades por onde 
passam proporcionando con!ratern!zaçâo. "Nosso tlme realiza­
va excursêes para muitos lugares . P o r  onde passamos só 

deixamos boas lembranças. Quat:1.do decidimos formar o tlme 
estávamos em frente à casa da saudosa :::>ona Georgina, na 
Rua José Petrl, 119. em Parque Flora. Já falecida, Georgina 
era a nos.sa tesoureira." - lembra Jorge F..duardo com uma 
\ xpressâo de saudade. 

Pas!.ados alguns anos, os fundadores, já mais adultos, 
om empregos fu,:os, deram condições para melhorar o clube 

� aí fol a melhor tase que passaram . Em 1983 chegaram a 
dcar dezesseis partJdas sem perder . Segundo Jorge, foi . o 
1.ime mais forte e competitivo que o Sampaio teve até hoJe. 
os jogaoores. na época, eram es�es : Jorge, Bane, Paulo, Be-
1·inha., Luizão. Carlinhos, Celso, Beto, Cristiano, Heraldo, 
..;osme, Eliezer. Totonho, Lero e Calixto. Porém o Sampaio, 
Jo1s anos depois, ficou enfraquecido. "Houve um campeona­
�o no Parque Flora do qual não partiCJpamos, mas o bairro 
.oi representado pelo Seresta FC, que Ja exis�1a desde 1970. 
2sse foi o motivo do nosso enfre.quecimento, pOis alguns atle­
....a.s foram convidados pelo presidente do Seresta. Jmê Car­
�os, para disputar o campeonato'' - conta Jorge. 

Quando a competição do Parque Flora terminou o Sam­
raio reapareceu . com novos valores. contratados, a equipe 
·;oltou a briJhar. Na oportunidade, �les vlaJatam para Cam­
·os, Minas. Araruama. e Macaé, sempre fazendo boas exibi-

� ões dentro de campo . No entant.o, no ano seguinte, o Sam­
;)aio deu outra parada com o imcio de outro campeonato. 
Ao final do mesmo. ve:o a crise fi!nanceira e, também com 
<..utrM problerr as. fJcaram um longo período sem atuar. 

FROPOSTA DE FUSÃO 

Com o Sampaio fraco e o seresta parado, houve uma 
conversa entre Jorge (atual presidente do sampaio) e José 
Carlos . A idéia seria fazer uma fusão dos dois e montax 
dois quadros fortes e com isso deixar bastante fortalecido e. 
utebol naquele local . "Infelizmente, o que pensamos não foi 

"Oncretizado . Hoje. o Sampaio disputa um .::ampeonato com 
m time fraco e o Seresta disputa outro. também com um� 

0quipe fraca" - admitiu o dirigente do Sampaio. "Se ti­
--:, es�e havido um acordo, contlnua ele, teríamos um forte 

c,:..juntO çarticipando de uma só competição, e, derna forma, 
,·aríamos muito mais alegrias aos fiéis t.orcedores da comu­
nidade . Algumas pes::;oas. para mim, são desumanas, e se 
não fosse isso o bairro teria um futuro melhor no que diz 
respeito ao futebol" - finalizou. 

OBS : o Sampaio FC está disputando o VI Campeonato 
�e Futebol do Parque Flora, o qual vem sendo realizado no 
campo do Intimidade FC. Neste domingo, às 10 horas, va­
'endo pela oitava rodada do turno, a equipe enfrenta o Ca­
c;inha Branca. Ao final da e.ctrevista Jorge não descartou 
a possibilidade de, em breve, a união entre Sampaio e Se­
·esta acontecer por definitivo e aproveitou para destacar os 
"iomes d os seguintes tncentivadores do futebol no bairro. 
São eles: Hélio Negão. José Carlos, Jorglnho da vassoura e 
-Paulo Pangaré. Jorge Eduardo (pre�idente) ; Carlos Fennan­
clo rdiretor ) :  Severino Alves - Jorginho (ticnico�. 

-(O)-

Ante<: de encerrar. deíxamos aqui um forte abraço para 
" jovem e amiga Marina F. Amorim . Muito dedicada e cria-
4 iva. ela administra a Marina Modas Confecções Finas, que 
fica situada na Estrada do Ambaí. 3795. 
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O Henê que vai ficarj 

� na sua cabeca ' 

CORREIO DA LAVOURA
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NOVA CIDADE JA ESTA ESCALADO PARA JOGAR 

COM O BAYER PELA SEGUNDA DIVISÃO DA FERJ 

boi Intan• i. d.• Li d _ P(?ttos de No•1a Igua., J a ve.s d<!' sua d.retora D 
tra. 

Fro(e utá convocand·· pr�i<! . ntes € repr( ntº legais �a... a..:.soc:a..,v 
a reun.1ão que sera ?é' • rr· 

1 ,i.;/ ,1d�, ,"�f I
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� ,tti 1 ,, 
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A Baixada Fmm,nens 1;;stara vivendo 
momentos de mu.ta emoção com a real.za• 
ção do grande classlco <'nvolvt•noJo a.s eQi.l • 
pes do Nova Cidade x Bayer. O jogo, que es• 
tâ. marcado para ser d sputaCJ') " , ,t,;au:•­
do, a partir das 15 horas. no Estádio do 
Louz.a<.iao em Me·•quttn, .'itra valtao p.:ta 1a. 
rodado. do returno, do Campeonato Esta­
dual de Futebol Pro!lsslonal da Sf'gunda Di­
v;são, que esta s�ndo promovido p1;1a 1-•�­
deraçâo d- Futtbol do Estado do R.o de Ja­
neiro. 

Figurando na tabela de classificação em 
último lugar ,em sua chav:. ma., com um 
jogo a menos. poi� folgou no último fim de 
semana, o Nova Ciaaae já está escalado e 

101,a compll'to coni o :;eu rix:L. A e_..;alação 
é a S\'gu1nte Luiz Antonio: Carlos Hçnri­
que Marcel. Alv,nho e MU1co: Zé Ricardo, 
1..,ar1os Alb:rto e Marquinh : ; Paul nho, Qer­
son e Sl.nval. Técnlco; Carl� Alberto rex­
zaguelro 110 Flamengo, 

CLASSIFICAÇAO 
A classü'icação da. chave por pontos ga­

nhos é a stgumte. 1 · t Pavunense, 10 pon­
tos; 2 · >  Serrano, 9; 3·1 Ct:re1:o. Bayer, Helió· 
polls e Tomazinho .8: e 7 1 Nova Cidade. 
7 pontos. 

OBS.: SOb o comando do técnica Carlos 
Alberto, o Nova C'.dade empatou em l a l 
com o Ceres e Pavunense. tendo venc,do o 
Tomaz·nho por 1 a O. 

SEGUNDONA DA LDNI REALIZARÁ SUA 

SEGUNDA RODADA DO TURNO INICIAL 
A rodada maugural do Campeonato Igu::i.­

çu:ano ... � r·utç.001 ua ,t;:�unda O.visa�. cate­
goria adulto e jumores, �diçào 19::12, promo­
çao da Liga de o .. sportoi ae Nova Iguaçu -
(LDNU, aconteceu na tarde do úlumo do­
mingo com a realização de 16 jogos. 

A repre.sentaçao ao .t.C �1a1aLona, cio 
Bairro (.;nacr.nha, que está disputando a 
competição ptia prlme,ra vez, nao deu sortt: 
no jogo da c�treia. A equ.pe peraeu por .lxl 
para o Jardim Pernambuco, no camvo cte�­
te. A gol do Maratona foi a$inaíado p o r 
Rogelio. O Maratona iormc-..i c1)m: I<'eHpe . 
Zeca, Grelha, Gilberto \ Cláudio) e Tinno . 
la; Dudu .Alc:r e Edson; Giovane, RogeliO 
1:: Valdo cvandern�lsonJ .  

Conforme palavras uo presidenl,e N.ls.c,.;n. 
o time sotrcra dyas alterações para a par­
Uda deste domingo com o Nova Amizade, 
entrando Francelino e Betinho. 

PROXIMA RODADA 

A segunda rodada esta programada para 
es.te domingo com os jogos: Cl-iAVE A: :-'ar­
que Central x São Jorge, Estrela da V!!a x 
Estrela da Grama, Sã.o Lour2nço x Tres· Fon­
tes e GR Santo Elias x Cascatin:Ia. CHA­
VE B - Canarinho EC x Roma, Vila Ave­
lino x Novo Rio, 01.nda x Treze e Adrianó-

polis X Unidos do Cobrex. CHAVE e - Pal­
mares x Fama. Aymoré x Flamenguinho FC. 
EC Srasileirinho x Canarinho FC e Ouro 
Fino x Nacional. CHAVE D - Ouro V troe x 
Jardim Pernambuco, Maratona x Nova Ami­
zade. Horizonte x Sete de Setembro e Pr.­
mavera x EC Santo El.as. Foiga: A. Dourada. 

OBS. : As partidas começam às 13 horas 
com o juniores. 

VETERANO 

o Campeonato de Futebol Veterano tam• 
bém ttve sua abertura no domingo passa­
do. Os resultados regístrad9s foram esses -
CHAVE A - Ouro Fino 3x2 Dom Rodrigo, 
Roma lxO Comercial e Flamenguínho 2x2 
Três Fontes B. Folga : Social Júnior. CHA­
VE B - Aguia Dourada 4x0 V.la Avelino. 
1:Tês Fontes A OxO Vil� São Miguel, Cana­
rinho EC 3x0 Social Junior B e São Lou­
renço lx4 Real de Austin. 

A s.:.gunda rodada, marcada para este do­
mingo apresenta as seguintes partidas -
CHAVE A -1 Dom Rodrigo x Roma. Comer­
cial x Flamengu,nho FC � Tres Fontes B x 
Social Júnior. Folga: Ouro F�no - CHA­
VE � - Vila Avelno x Canarinho EC. Vi­
la Sao ll.guel x Aguta Dourada. social JU­
noir B x São Lourenço e Real d� Austin x 
Três Fontes A. 

VI CAMPEONATO DO PARQUE FLORA D ISPUTA 

A OITAVA RODADA DO TURNO NESTE DOMINGO 
O VI Campeonato de Futebol Amador do 

Parque Flora, que está sendo disputado com 
absoluto sucesso no campo do Intimidade 
FC, terá seu andamçnto ne::.te 1...om.ngo c◊m 
os jogos 1/.a oitava rodada do turno. As par­
tida� programadas são: Unidos do Ba,rr0 Bo­
tafogo x Uirapuru 18hl, Sampaio x Ca.!:>.nha 
Branca (lOhJ, Fofinho x Heróis Nacionais 
02h), DezEsseis Unidos x Santa Fé (14h) e 
São José x H1ata ü6h ) .  

CLASSIFICAÇAO 
Vejam como estã a classificação dos ti­

mes após a realização da sétima rodaua -
1 J Ju "�ntus, 11 pontos: 2 'J Fofinho. 10;  
3 ! Ht.rois Nacionais, 9 ;  4 ' )  Uirapuru, a· 5•) 
Hia_ta, 7; 6 1 Sio José, D�zess<!1s UnidCls e 
Un�dos tlo B. Botatogo, 6; 9 J Sampaio, 3 ;  

JUVENTUS 3xl SAMPAIO 
A boa equipe i;o Juventus, líder ab�olu�o 

da compet'..ção até o mom1:.nto, confirmou 
sua exceiente fase no domingo pas::::ado, 
quando derrotou o Sampa:o pela contagem 
c...a 3 a 1. Os gols do JuVentu·s foram assi­
nalados por Nei Claudio (2) e Valmir. Para 
o Sampaio, quem marcou fol Berinba. em 
cobrança de pênalti. Na ocas!ão. as '-QU1pes 
se enfrentaram assim escaladas: JUVENTUS 
Altivo; Marqu!nho tSérgiO ) ,  Lto, N .  n h � 
(Edmar) e Zé Antonio; Lagoa, 1tarco� tAl­
mir) e Danilo; Cada, Nei Clãud�o e Valmir 
Tecnico: Ch.qulnho .. SAMPAIO: Paulo King; 
Cesar, Franklin, Elez�r e \\'il.rnn: Mar lho. 
Guducho e Caca; Nando. Bermó.a e Beto. 
Técnico : Jorgtnho. 

OBS.: Até o momento. as· r'-presentações 
do Juventus e Fofinho, são as únicas invic­
tas d�ntro ão campeonato. O atleta Nei Cláu­
dio, do Juventus. assum,u a artilharia coni 
8 gols. 

!>UBUQUE O BALANCO DE SUA EMPRESA MO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

A T A C A D O  E V A R E J O-------

FOM'ECJMEr.'TO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PEl1FUMARIAS IITC. 

DIMIRCO • DISTRl!IUIDORII MIRCOIDES lllll,

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e ! . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M A R R Ã O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L t A L

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida .
Avenida Marechal Floriano Peixoto, ).?go 

Centro N T.-1.  - ; 7 - 9 4 u'' 7 - ova Iguaçu - Estado d;, " , .u ....,  de Juril!1ro 

na prox.ma quarta-fe; '-20 horas, na s�de ,Ja �-de. Na oportunidade L diScutl1o:. o:, . ·1s. antas· :a mero de part1cipantfa · � l· 

1 ,i1 y
ll-

dl· JJ,,�' rs 

ta do inicio do �am;- ..a. to - regulam;11t0 e tabt . .i assuntos gera.:;. • A eq:ll--. 
de futebol v;teran1J d.o O � 
Am.gos �C. 1� de Jard ,rn 8-� Pastor, Jog�a m:::;te do:n.� 
";C:m O . COnJ unto do Vila. G-
go. O Jogo está marca� PÍ 
ra se in,cla-r às 8 hora3 
campo do Vilarinho FC �. 
dJa 7 de junho o Onze Ar: v 
gos enfrenta o Kebra Cx:· 
FC fl A equipe de futebt), t 
minino do Flam�ngulnh; rê 
no último dom.ngo. no carro 
po do Unidos do Cobrex, •a: 
gr9u-se campeã do Torn" 
Inicio. As jogadoras: Pelei­
nha. Samarone, Simone ,. 
Fanta. as qua1s jogaram 01 
seleção brasileira, estavain 
jogando pelo Star Clube at..e 
o ano passado. Agora e.a,. 
pe��ncem ao Flamengulnh, 
e Ja ganharam um torneiJ 
E l a  5 ainda vão dar mui:) 
trabalho dentro <lo ca::.p"'·­
nato • O Presidente do Me-. 
qu,ta FC. Nielsen Louzac.. 
nepob de ter acertado com 1 
Guto e Z i l a  para que ell!! 
montassem o time de fu� . 
boi infantil com jogador• 
do Projeto do Fut�ro pa; 
ditputar o Campeonato E -
tadua1. desistiu de participa· 
em cima da hora, alegando 
p!'oblemas financeiros. Guto 
e Zila f;caram aborrecido'I 
com a des·stênc:a. • Por ! 
!ar tm Camp�onato Estadu:­
o Nova Iguaçu FC fez sua 1: 
!.té�a na competição da FER_,. 

:5ábado passado. com o Co -
�ho da Rocha. No infantil, o 
Nova Iguacu empatou em 1'1:1 
e no juvenil outro empate 
O a O. Neste sábado. o NOl'&. 
Iguaçu enfrentará o Tamoi 
celino. com inicio às.· B�Om. 
O jogJ está marcado para • 
camp0 do Volantes. em Ju.,.. 

CINEMAl't 

CINE VERDE - Fúria , .. 
ga i poI;c al 1. com Rut,;·7 
Hauer. t.Fogosas .! s�duzid� 
1frlme de sexo expliclto1 -
Censura: 18 anos. Horár!" 
1-!h!O - 15h30 - lihl0 -
18h45 - 21 horas. Praça iu 
Liberdade. Tel. 767-726< 

C!XE CENTER 1 - Kic<­
t::ixer 2 - a vingança do ora­
gão , com Jean Claude v:in 
Damm�. Cfnsura: 10 anQ..:,­
Horárlo; 13h - 15h - 1'7:", 
19h - 21 hora.s. 

CINE CENTER 2 - ReU-­
ceder nunca. .  render-�e J •· 
mais e americano •, c Cyn· 
thia Rothrock e Max Tha) � 
Censura ; 10 anos. Horan 
13h40 - 15h30 - !7h:O -
19h10 e 21 hora.s. 

CINE CENTER 3 - Ola<ti.1· 
tor - o desaf:o . com cubJ 
Goodln Jr e James M3r.sttall 
Cen:)ura livre. Horario: u:i 
15h 17h. 19h � 21 hor:is ; Iguaçu c�nter A,� Mar€<'t 

Floriano peixoto. 1.480. f·• 
fone 768-0767 

NILTON 
Mecânica • L�1ntern3ge.D'1 
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